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ATA 

9 5 a SESSÃO ORDINÁRIA, EM. I o D E D E Z E M B R O D E 1933 

PiUfSIDKNGIA HO S R . M I N I S T R O I I E R M E N E G 1 1 . 1 ) 0 I l í ! l i A R R O i i , 
P R E S I D E N T E 

1) A b e r t u r a d a s e s s ã o ; 2) L e i t u r a e a p r o v a ç ã o 
d a a t a - d a s e s s ã o a n t e r i o r , l i e m c o m o a p u b l i c a ç ã o 
d o s a c ó r d ã o s r e f e r e n t e s a o s p r o c e s s o s j u l g a d o s n a ­
q u e l a m e s m a s e s s ã o ; 3) J u l g a m e n t o d e f i n i t i v o d o 
p r o c e s s o r e f e r e n t e á. e l e i ç ã o n o E s t a d o de M i n a s G e ­
r a i s ; 4) P r e l i m i n a r l e v a n t a d a p e l o S r . JVTonteiro de 
S a l e s , q u a n t r a o j u l g a m e n t o d o r e c u r s o r e f e r e n t e á 
e l e i ç ã o n o E s t a d o d o E s p i r i t o S a n t o ; 5) J u l g a m e n t o 
do p r o c e s s o n . 51 — A l t e r a ç ã o do p l a n o e l e i t o r a l do 
E s t a d o d a P a r a í b a ; 6) J u l g a m e n t o d a r e c l a m a ç ã o 
n . 560 — S o b r e a n ã o a c e i t a ç ã o de u m r e c u r s o p e l o 
T . I t . de M a t o G r o s s o ; 7) E n c e r r a m e n t o d a s e s s ã o . 

Ás novo horas, presentes os ju izes : minis tros Eduardo 
Espinoia e Carvalho Mourão , desembargador José Linhares , 
douIores Affonso Penna J ú n i o r e Monteiro de Sales, cinco 
(5), e o desembargador Renato Tavares, procurador geral, 

abre-se a s e s s ã o . L ' l ida e, sem debate, aprovada a ala da 
sessão anlcr io : ' . O Su . C A I U A M I O M O U R Ã O apresenta o pa­
recer indicat ivo para o julgamento defini t ivo das eleições 
realizadas no Eslado de Minas Gera i s . São unanimemente 
aprovadas as seguintes c o n c l u s õ e s : I — Confirmados os d i ­
plomas de deputados pela Região Ele i tora l de Minas Gerais, 
expedidos pejo T r i b u n a l Regional aos seguintes candidatos: 
1) An tôn io Carlos Ribeiro de Andrada, do Par t ido Progres­
sista; 2) José Francisco Bias Fortes, do Part ido Progres­
sista; 3) Vi rg í l io A l v i m de Melio Franco, do Partido P r o ­
gressista; A) José Monteiro Ribeiro Junqueira, do Pari ido 
Progressista; 5) José Braz Pere i ra Gomes, do Part ido P r o ­
gressista; G) Adel io Dias Maciel , do Part ido Progressista; 
?) L u i z Martins Soares, do Part ido Progressista; 8) Lcvindo 
Eduardo Coelho, do Partido Republicano Mine i ro ; 9) João 
P a n d i á Galogeras, do Part ido Progressista; lü) Pedro A l e i -
xo, do Part ido Progressista; 11) An tôn io Augusto de L i m a , 
do Part ido Progressista; 12) Francisco Negrão de L i m a , do 
Part ido Progressista; 13) Gabr ie l de Rezende Passos, do 
Par t ido Progressista; 1-4) Augusto das Chagas Viegas, do 
Part ido Progressista; 15) Pedro da Matta Machado, do Par ­
tido Progressista; 16) D e l p h i m Morei ra J ú n i o r , do Partido 
Progressista; 17) José Mar ia de, A l k m i n , do Partido P r o ­
gressista; 18) Odilon Duarte Braga, do Part ido Progres­
sista; 19) José V i e i r a Marques, do Part ido Progressista; 
20) Clemente Medrado, do Part ido Progressista; 21) Raul 
de Noronha Sá, do Par t ido Progressista; 22) S imão da 
Cunha Pereira, do Par t ido Progressista; 23) João Nogueira 
Penido, do Partido Progressista; 24) João Tavares Corrêa 
Bcraldo, do Par t ido Progressista; 25) Joaquim Furtado de 
Menezes, do Part ido Republicano Mine i ro ; 26) Chris l iano 
Monteiro Machado, do Par t ido Republicano Mine i ro ; 27) Po-
lycarpo de Magalhães V io t t i , do Part ido Republicano M i ­
neiro; 28) Danie l S e r a p i â o de Carvalho, do Part ido Repu­
blicano Mine i ro ; 29) A le ixo P a r a g u a s s ú , do Par l ido P r o ­
gressista; 30) Waldomi ro de Barros Magalhães , do Partido 
Progressista; 31) Benedicto Valladares Ribeiro, do Part ido 
Progressista; 32) Behni ro de Medeiros Si lva , rio Partido 
Pro j i -ess i s í a ; 33) Lieurgo Lei te , do Par l ido Progressista; 
34) Celso Porph i r io de Araú jo Machado, do Par l ido Pro-
gressisla; 35) Oclavio Campos do Amara l , do Par i ido P r o -
gressisla; 3(5) J ú l i o Bue.no B r a n d ã o F i l ho , do Part ido P r o ­
gressista. 11 - - F i c a som efeito o diploma de deputado 
expedido pelo T r i b u n a l Regional ao candidato José Carneiro 
de Rezende, do Part ido Republicano Mine i ro ; devendo, em 
vez dele, M T proclamado eleito deputado pela reg ião o 
candidato Dar io de Almeida Magalhães (do mesmo Par l ido) , 
a quem se e x p e d i r á o respectivo d ip loma . III — Deve ser 
proclamado pr imei ro suplente dos deputados do Par l ido 
Republicano Minei ro o candidato José Carneiro de Rezende, 
que o T r ibuna l Regional diplomou como deputado. IV — São 
eleitos suplentes dos deputados do Partido Progressista os 
seguintes candidatos da mesma legenda, na ordem da v o ­
t a ç ã o : I o ) João Jarques Monlandon, com cento e setenta e 
sete mi l cento e. noventa e oito (177.198) votos; 2 o ) João 
Alves, com cento e setenta e seis m i l trezentos c uni 
(17(5.301) votos; 3 o ) Anl.iiero de. Andrade. Botelho, com 
cento e. setenta e cinco m i l se i scen íos e setenta e nove 
(175.679) votos; <í°) José Ghristiano rio Prado, com cento 
e setenta e cinco m i l quatrocentos e tr inta (175.430) vo­
tos; 5 o) Newton F e r r e i r a Pires, com cento e setenta e cinco 
m i l trezentos e sessenta (175.360) votos; 6 o ) Pedro Dut ra 
Nieacio, com cento e sessenta e nove mi l seiseentos e. no-
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venta e quatro (169.694) votos. V — São eleitos suplentes 
dos deputados do Par t ido Republicano Mine i ro os seguintes 
candidatos da mesma legenda, na ordem da v o t a ç ã o : I o ) 
José Carneiro de Rezende, com cincoenta e sete m i l sete-
centos e onze (57.711) votos; 2 o ) Hugo F u r q u i m W è r n e c k , 
com cincoenta e sete m i l trezentos e noventa e oito 
(57.398) votos; .3°) Ovidio J o ã o Paulo de Andrade, com 
cincoenta e seis m i l seiscentos e quatro (56.604) votos; 
4 o) João Edmundo Caldeira Brant , com cincoenta e cinco 
m i l novecentos e vinte e seis (55.926) votos; 5 o) Theo-
phi lo Ribeiro, com cincoenta e quatro m i l cento o quarenta 
e oito (54.148) votos; 6 o ) Paulo P inhe i ro Chagas, com c i n ­
coenta e quatro m i l e quatorze (54.014) votos; 7 o ) Manoel 
Rodrigues de Souza, com cincoenta e tres m i l seiscentos e 
oitenta e oito (53.688) votos; 8 o ) José Eduardo da F o n ­
seca, com cincoenta e dois m i l oitocentos e cincoenta e tres 
(52.853) votos; 9 o ) Carlos Acc io ly de Sá, com cincoenta e 
dois m i l cento e um (52.101) votos; 10°) Argemi ro de 
Rezende Costa, com cincoenta e dois m i l e setenta e seis 
(52.076) votos; 11°) Alaor Pra ta Soares, com cincoenta e 

um m i l quinhentos e t r in ta e oito (51.538) votos; 12°) 
Camil lo Rodrigues Chaves, com cincoenta m i l e vinte e 
cinco (50.025) votos; 13") Washington de Araú jo Dias, com 
quarenta o nove m i l novecentos e noventa e seis (49.996) 
votos; 14°) Caio Nelson de Senna, com quarenta e nove 
m i l oitocentos e vinte (49.820) votos; 15°) Francisco D u ­
que de Mesquita, com quarenta e nove m i l quinhentos e 
vinte e seis (49.526) votos; 16°) Rubens F e r r e i r a Campos, 
com quarenta e nove m i l quatrocentos e t r in ta e um 
(49.431) votos; 17°) Odilon Behrens, com quarenta e nove 

m i l e oitenta e seis (49.086) votos; 18°) J o ã o Sebas t i ão 
Ribeiro de Azevedo, com quarenta e oito m i l novecentos e 
setenta e dois (48.972) votos; 19°) Waldemar D i n i z Alves 
Pequeno, com quarenta e oito m i l e setecentos (48.700) 
votos; 20°) Joaquim Alves da Cunha, com quarenta e oito 
m i l quinhentos e dezesseis (48.516) votos; 21°) T r i s t ã o da 
Cunha, com quarenta e oito m i l duzentos e t r in ta e cinco 
(48.235) votos; 22°) Hugo de Rezende Levy , com quarenta 

. e oito mi l duzentos e vinte e quatro (48.224) votos; 23°) 
José André de Almeida , com quarenta c oito m i l cento e 
oitenta e sete (48.187) votos; 24°) Prospero Cecil io C o i m ­
bra, com quarenta e oito m i l cento e sete (48.107) votos; 
25°) José Caetano da Cunha, com quarenta e sete m i l oi to­
centos e quarenta e nove (47.849) votos; 26°) Carlos L o u -
renço Jorge, com quarenta e sete m i l setecentos e noventa 
(47.790) volos; Clovis Salgado, com quarenta o sete m i l 
quatrocentos e setenta e oito (47.478) votos; 28°) Jorge 
Carono, com quarenta e sete m i l trezentos e oitenta o qua­
tro (47.384) votos; 29°) Zoroastro Rodrigues de Alvarenga, 
com quarenta c sete m i l trezentos e onze (47.311) votos; 
30°) Francisco de Ol ive i r a Soares, com quarenta e sete m i l 
duzentos e quarenta e nove (47.249) votos; 31°) E u g ê n i o 
P i r a j á Esquerdo Cnrty, com quarenta o seis m i l oitocentos 
e oitenta o dois (46.882) votos. Os Srs. A í í o n s o Penna J ú n i o r 
e Monteiro de Sales declaram que m a n t ê m o voto para 
que haja nova ele ição nas secções onde a e le ição fôr reno­
vada e novamente anulada. O S R . M O N T E I R O D E S A L E S , 
antes de relatar o recurso eleitoral n . 22, relativo ás e l e i ­
ções procedidas no Estado do E s p i r i t o Santo, levanta a 
prel iminar apresentada pelo S r . procurador geral de n ã o 
se julgar isoladamente os recursos interpostos da expedi­
ção dos diplomas, c sim simultaneamente todos os recursos 
apresentados sobre as mesmas e le ições . O T r i b u n a l decide 
que os recursos devem ser julgados em conjunto pela í n ­
tima re lação que tem entro si , unanimemente. O S R . C A R ­

V A L H O MoruÃo relata novamente o processo de consulta 
n . 51 (da P a r a í b a , sobre o plano do d iv i são do Estado em 
zonas elei torais) , por ter sido alterado o plano anter ior­
mente aprovado, e vota para que a a l t e r a ç ã o seja apro­
vada. O voto do relator ó unanimemente aceito. O S E N H O R 
J O S É L I N H A R E S relata o processo de r e c l a m a ç ã o n . 570 (de 
Maio Grosso, r e p r e s e n t a ç ã o do D r . Honorio Hermeto B e ­
zerra Cavalcanti, contra a não ace i t ação do recurso que i n -
t repôs contra a expedição dos diplomas, cujo julgamento 
havia sido convertido em d i l igenc ia . Após o r e l a tó r io , pede 
a palavra o D r . Honorio Hermeto Bezerra Cavalcant i . O 
S r . presidente declara que o Regimento é omisso sobre 
esse ponto, e por isso consulta o T r i b u n a l sobre a poss ibi ­
lidade do debate oral neste caso. O Tr ibuna l , unanime­
mente, resolve que o requerente pode usar da pa lavra . 
Fala o D r . Honorio Hermeto Bezerra Cavalcanti , pelo es­
paço de quinze minutos, prestando esclarecimentos a res­
peito de sua r e p r e s e n t a ç ã o . O julgamento é adiado por ter 

o relator requerido que seja junta aos autos a ata geral da 
a p u r a ç ã o para se saber a data exata em que foram pro­
clamados os eleitos, unanimemente. Nada mais havendo a 
tratai', o S r . presidente declara encerrada a s e s são . L e ­
vanta-se a sessão ás dez horas e quarenta minutos. 

E X P E D I E N T E 

Ofício do Sr. mihistro-piesidente do Tribunal Superior de 
Justiça Eleitoral ao Sr. presidente da Assembléia Nacio­
nal Constituinte. 

Rio de Janeiro, cm 8 de dezembro de 1933 — Exmo. se­
nhor presidente da Assemblé ia Nacional Consti tuinte. 

E m aditamento ao ofício n . 3Ó4, de 8 do novembro p r ó ­
x imo passado ("Bolet im E l e i t o r a l " n . 148|33), transmito a 
V . E x . para os fins convenientes, as inclusas listas dos 
deputados o suplentes eleitos para essa Assembléia , pelos 
Estados do P a r á , Minas Gerais e Rio Grande do Sul , de 
acordo com o julgamento f inal , deste Tr ibuna l Superior, o 
qual não mais pode ser alterado, na conformidade do dis­
posto no art . 15 do Código E le i to ra l promulgado polo de­
creto n . 21.076, de 24 de fevereiro de 1932. 

Reitero a V . E x . os protestos do elevada estima o dis­
t inta c o n s i d e r a ç ã o . — Eermenegildo de Barras. 

RIO G R A N D E DO SUL 
16 D E P U T A D O S 

Resultado definitivo 

DEPUTADOS 

1. AUGUSTO SIMÕES LOPES, candidato do Part ido Repu­
blicano L i b e r a l , eleito em pr imei ro turno pelos quo­
cientes eleitoral e p a r t i d á r i o . Proclamado deputado 
pelo Tr ibuna l Regional, em sessão de 5 de julho de 
1933, sendo confirmado o diploma pelo Tr ibuna l S u ­
perior, em sessão de 8 de dezembro de 1933. No j u l ­
gamento f inal , foram apurados 68.934 votos l íquidos . 

2. CARLOS MAXIMILIANO PEREIRA DOS SANTOS, can­
didato do Part ido Republicano L i b e r a l , eleito em p r i ­
meiro turno pelos quocientes eleitoral e p a r t i d á r i o , 
Proclamado deputado pelo T r i b u n a l Regional, cm 
sessão de 5 de ju lho de 1933, sendo confirmado o d i ­
ploma pelo T r i b u n a l Superior, em sessão de 8 de 
dezembro de 1933. No julgamento f inal , foram apu­
rados 66.761 votos l í q u i d o s . 

3. JOAQUIM MAURÍCIO C A R D O S O , candidato da legenda 
"Frente Ú n i c a " (a l i ança dos Partidos Republicano e 
L ibe r t ador ) , eleito em pr imei ro turno, pelos quoci­
entes eleitoral e p a r t i d á r i o . Proclamado deputado 
pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 5 de ju lho do 
1933, sendo confirmado o diploma pelo Tr ibuna l S u ­
perior, em sessão de 8 de dezembro de 1933. No j u l ­
gamento f inal , foram apurados ' 20 .260 votos l í ­
quidos. 

4. JOAQUIM FRANCISCO DE ASSIS B R A S I L , candidato 
da legenda "Frente Ú n i c a " (a l iança rios Partidos Re-
pubicano e L iber tador ) , eleito em pr imei ro turno, 
pelos quocientes eleitoral o p a r t i d á r i o . Proclamado 
deputado pelo T r i b u n a l Regional, ern sessão do 5 de 
ju lho de 1933, sendo confirmado o diploma pelo T r i ­
bunal Superior, em sessão de 8 de dezembro de. 1933. 
No julgamento final , foram apurados 10.478 votos l í ­
quidos. 

5. HEITOR ANNES DIAS, candidato do Part ido Republ i ­
cano L ibe ra l , eleito cm pr imei ro turno polo quocien-
te p a r t i d á r i o . Proclamado deputado pelo Tr ibuna l 
Regional, em sessão de 5 do ju lho rle 1933, sendo 
confirmado o d ip loma pelo Tr ibuna l Superior, em 
sessão de 8 de dezembro de 1933. No julgamento f i ­
nal, foram apurados 142.898 votos l í q u i d o s . 

6. FREDERICO JOÃO WOLFFENBUTTKJi, candidato do 
Par t ido Republicano L i b e r a l , eleito em pr imei ro tur­
no pelo quocienfe p a r t i d á r i o . Proclamado deputado 



Sábado 9 BOLETIM ELEITORAL Dezembro de 1933 3017 

pelo Tr ibuna l Regional, em sessão de 5 de ju lho do 
1933, sendo confirmado o diploma pelo T r i b u n a l S u ­
perior, em sessão de/8 de dezembro de 1933. No j u l ­
gamento final , foram apurados 142.866 votos l í ­
quidos . 

7. JOÃO SIMPMOIO AliVES DE CARVALHO, candidato 
do Part ido Republicano L i b e r a l , eleito em pr imei ro 
turno pelo quociente p a r t i d á r i o . Proclamado depu­
tado pelo T r ibuna l Regional, em sessão de 5 de ju lho 
de 1933, sendo confirmado o diploma pelo T r i b u n a l 
Superior, em sessão de 8 do dezembro do 1933. No 
julgamento final , foram apurados 142.822 votos l í ­
quidos. 

8. RENATO BARBOZA, candidato do Par t ido Republicano 
L ibe ra l , eleito em I o turno pelo quociente p a r t i d á r i o . 
Proclamado deputado pelo T r i b u n a l Regional, em 
sessão de 5 de ju lho de 1933, sendo confirmado o d i ­
ploma pelo T r ibuna l Superior, em sessão de 8 do 
dezembro de 1933. No julgamento f inal , foram apu­
rados 142.767 votos l í q u i d o s . 

9. DEMETRIO MERCIO XAVIER, candidato do Par t ido 
Republicano L ibe ra l , eleito em pr imei ro turno pelo 
quociente p a r t i d á r i o . Proclamado deputado pelo 
Tr ibuna l Regional, em sessão do 5 de ju lho do 1933, 
sendo confirmado o diploma pelo T r i b u n a l Superior, 
em sessão de 8 de dezembro de 1933. No julgamento 
final , foram apurados 142.754 votos l í q u i d o s . 

10. VICTOF. RUSSOMANO, candidato do Par t ido Repub l i ­
cano L ibe ra l , eleito em p r ime i ro turno polo quocien­
te p a r t i d á r i o . Proclamado deputado polo T r i b u n a l 
Regional, em sessão de 5 de ju lho de 1933, sendo 
confirmado o diploma pelo T r i b u n a l Superior , em 
sessão de 8 de dezembro de 1933. No julgamento f i ­
nal, foram apurados 112.742 votos l í q u i d o s . 

11. JOÃO ASCANIO MOURA TUBINO, candidato do Par t ido 
Republicano L ibe ra l , eleito em p r ime i ro turno pelo 
quociente p a r t i d á r i o . Proclamado deputado pelo 
Tr ibuna l Regional, em sessão de 5 de ju lho de 1933, 
sendo confirmado o diploma pelo T r i b u n a l Superior, 
cm sessão de 8 de dezembro de 1933. No julgamento 
final , foram apurados 142.715 votos l í q u i d o s . 

12. PEDRO VERGARA, candidato do Par t ido Republicano 
L ibe ra l , eleito em pr imei ro turno, pelo quociente 
p a r t i d á r i o . Proclamado deputado pelo T r i b u n a l Re­
gional, em sessão de 5 de ju lho de 1933, sendo con­
firmado o diploma pelo T r i b u n a l Superior, em ses­
são de 8 do dezembro de 1933. No julgamento f inal , 
foram apurados 142.480 votos l í q u i d o s . 

13. FREDERICO DAHNE, candidato do Part ido Republ ica­
no L ibe ra l , eleito em pr imei ro turno pelo quociente 
p a r t i d á r i o . Proclamado deputado pelo T r i b u n a l Re­
gional, em sessão de 5 de ju lho de 1933, sendo conf i r ­
mado o diploma pelo T rb iuna l Superior, em sessão 
de 8 de dezembro de 1933. No julgamento f inal , fo­
ram apurados 141.977 votos l í q u i d o s . 

14. JOÃO F A N F A RIBAS, candidato do Par t ido Republ ica­
no L ibe ra l , eleito em segundo turno . Proclamado de­
putado pelo Tr ibuna l Regional, em sessão de 5 de 
jutho de. 1933, sendo confirmado o diploma polo T r i ­
bunal Superior, em sessão de 8 de dezembro de 1933. 
No julgamento final , foram apurados 137.820 votos 
l í q u i d o s . 

15. ARSEMIRO BORNELLES, candidato do Par t ido Repu­
blicano L ibe ra l , eleito em segundo turno . P roc lama­
do deputado pelo T r i b u n a l Regional, cm sessão de 5 
de ju lho de 1933, sendo confirmado o diploma pelo 
Tr ibuna l Superior, em sessão de 8 de dezembro de 
1933. No julgamento f inal , foram apurados 137.439 
votos l í q u i d o s . 

16. A l i D R O A I / n o MESQUITA DA COSTA, candidato da le­
genda "Frente Ú n i c a " (aliança dos Part idos Repu­
blicano e Liber tador) , eleito cm segundo turno, tendo 
sido apurados 45.825 votos l íqu idos , no julgamento 
def in i t ivo . Proclamado deputado pelo T r i b u n a l S u ­

perior, cm sessão rle 8 do dezembro fie 1933, tendo 
sido o diploma expedido na conformidade do dispos­
to no art . 77, § 2 o , do Regimento Interno. 

SUPLENTES 

Do P A R T I D O R E P U B L I C A N O L I B E R A L : 

I o , R A U L J O B I M B I T T E N C O U R T , proclamado pr imeiro 
suplente pelo T r i b u n a l Superior, cm sessão de 8 de 
dezembro de 1933, sendo apurados 4.5.751 votos l í ­
quidos no julgamento def in i t ivo . O diploma foi ex­
pedido na conformidade do disposto no art . 77, § 2 o , 
do Regimento Interno. 

2 o , G A S P A R S A L D A N H A , proclamado segundo suplente 
pelo T r i b u n a l Superior, em sessão de 8 de dezembro 
de 1933, sendo apurados 137.140 votos l íquidos no 
julgamento def in i t ivo . O dipoma foi expedido na 
conformidade do disposto no ar t . 77, § 2 o , do Reg i ­
mento . Interno. 

3 o , A D A L B E R T O CORRÊA, proclamado terceiro suplente 
pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 5 de julho de 
1933, sendo confirmado o diploma pelo T r ibuna l Su ­
perior, em sessão de 8 de dezembro de 1.933. No j u l ­
gamento f inal , foram apurados 136.932 votos l í ­
quidos . 

D A L E G E N D A " F R E N T E U N I G A : 

I o , SÉRGIO U L R I C H D E O L I V E I R A , proclamado pr imei ro 
suplente pelo T r i b u n a l Superior, cm sessão de 8 de 
dezembro do 1933, sendo apurados 45.751 votos l í ­
quidos no julgamento def in i t ivo . O diploma foi ex­
pedido na conformidade do disposto no art . 77, § 2 o , 
do Regimento Interno. 

2 o , O S W A L D O V E R G A R A , proclamado segundo suplente 
pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 5 de ju lho de 
1933, sendo confirmado o diploma pelo T r ibuna l S u ­
perior, cm sessão de 8 de dezembro de 1933. No j u l ­
gamento f inal , foram apurados 45.503 votos l í ­
quidos . 

3 o , J O A Q U I M L U I Z OZORIO, proclamado terceiro suplente 
pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 5 de julho do 
1933, sendo confirmado o d ip loma pelo T r i b u n a l S u ­
perior, em sessão de 8 de dezembro de 1933. No j u l ­
gamento final , foram apurados 41.320 votos l í ­
quidos . 

4 o , JOÃO GONÇALVES V I A N N A F I L H O , proclamado quar­
to suplente pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 5 
de ju lho de 1933, sendo confirmado o diploma pelo 
T r i b u n a l Superior, em sessão de 8 do dezembro de 
1933. No julgamento f inal , foram apurados 41.143 
votos l í q u i d o s . 

5 o , E U C L Y D E S M I N U A N O D E M O U R A , proclamado quinto 
suplente pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de" 5 do 
ju lho do 1933, sendo confirmado o diploma pelo T r i ­
bunal Superior, cm sessão de 8 de dezembro de 1933. 
No julgamento f inal , foram apurados 40.726 votos 
l í q u i d o s . 

6 o , B R U N O D E MENDONÇA L I M A , proclamado sexto su­
plente pelo T r i b u n a l Regional, cm sessão de 5 de j u ­
lho do 1933, sendo confirmado o diploma pelo T r i ­
bunal Superior, em sessão de 8 de dezembro ríe 1933. 
No julgamento f inal , foram apurados 40.598 votos 
l í q u i d o s . 

7 o , OSCAR C A R N E I R O D A F O N T O U R A , proclamado s é t i ­
mo suplente pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 5 
de ju lho de 1933, sendo confirmado o diploma pelo 
Tr ibuna! Superior, em sessão do 8 de dezembro de 
1933. No julgamento f inal , foram apurados 40.564 
votos l í q u i d o s . 

8°, C A M I L L O T E I X E I R A MERCIO, proclamado oitavo su-
pente pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 5 de j u ­
lho de 1933, sendo confirmado o diploma pelo T r i ­
bunal Superior, em sessão de 8 do dezembro dc 1933. 
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No julgamento final , foram apurados 40.518 votos 
l í q u i d o s . 

9 o , E D G A R D S C H N E I D E R , proclamado nono suplente pelo 
Tr ibuna l Regional, em sessão de 5 de ju lho de 1933, 
sendo confirmado o diploma polo Tr ib iu ta l Superior, 
em sessão de 8 de dezembro de 1933. No ju lgamen­
to f inal , foram apurados 40.513 votos l í q u i d o s . 

O B S E R V A Ç Õ E S — Fo ram apurados 185.70G votos l í q u i ­
dos, no julgamento f inal do pleito no Estado do Rio Grande 
do Sul , para a escolha dos representantes á Assemblé ia Na ­
cional Constituinte, resultando, portanto, o quociente eleito­
ra l de 11.600 votos. 

O quociente p a r t i d á r i o do P . R . L . foi de 11 o o da 
legenda "Frente Única" , o quociente p a r t i d á r i o foi do 3. 

E m conseqüênc ia do julgamento final do T . S. o can­
didato Sérgio U l r i e h de Ol ive i ra , de deputado passou a I o 

suplente, e dó I o suplente a deputado, por haver a lcançado 
maior ia de votos, foi diplomado o candidato da mesma le­
genda, Aldroaldo Mesquita da Costa. 

Na suplencia dos candidatos do P . R . L . . foram feitas 
as seguintes mod i f i c ações : o candidato Raul Job im B i t e n -
court, de 2 o passou a I o suplente e o candidato Gaspar Sa l ­
danha, do I o passou a 2 o suplente, visto ter ficado em infe­
rioridade de votos. 

A class i f icação acima, não mais pode ser alterada, visto 
que as decisões do T . S. nas m a t é r i a s de sua compe tênc i a , 
põem termo aos processos (Código Ele i to ra l , ar t . 15) . 

PARÁ' 
7 D E P U T A D O S 

Resultado definitivo 

DEPUTADOS 

1. A B E L DE A B R E U CHERMONT, candidato do Part ido L i ­
beral, eleito em pr imei ro turno, pelos quocientes e le i ­
toral e p a r t i d á r i o . Proclamado deputado pelo T r i b u n a l 
Regional, em sessão de 1 de junho de 1933, sendo con­
firmado o diploma pelo T r i b u n a l Superior , em sessão 
de 28 de novembro de 1933. No julgamento f inal , fo­
ram apurados 15.004 votos l í q u i d o s . 

2 . MARIO MIDOSI CHERMONT, candidato do Par t ido L i ­
beral, eleito em pr imei ro turno, pelo quociente p a r t i ­
d á r i o . Proclamado deputado pelo T r i b u n a l Regional, 
em sessão de 1 de junho de 1933, sendo confirmado o 
diploma pelo T r i b u n a l Superior, em sessão de 28 de 
novembro de 1933. No julgamento f inal , foram apura­
dos 16.630 votos l í q u i d o s . 

3. RODRIGO DA VEIGA CABRAL, candidato do Par t ido L i ­
beral, eleito em pr imei ro turno, pelo quociente p a r t i ­
d á r i o . Proclamado deputado pelo T r i b u n a l Regional, 
em sessão de 1 de junho do 1933, sendo confirmado o 
diploma pelo Tr ibuna l Superior, em sessão de 28 de 
novembro de 1933. No julgamento f inal , foram apura­
dos 15.411 votos l í q u i d o s . 

i. CLEMT1NTFXO D E V .METDA I.I^BOA, candidato do P a r ­
tido L ibe ra l , eleito em pr imei ro turno, pelo quociente 
p a r t i d á r i o . Proclamado deputado polo Tr ibut ia l Regio­
nal, em sessão de 1 de junho de 1933, sendo confirmado 
o diploma pelo T r i b u n a l Superior, em sessão de 28 de 
novembro do 1933. No julgamento f inal , foram apu­
rados 15.328 votos l í q u i d o s . 

5. JOAQUIM PIMENTA DE MAGALHÃES, candidato do 
Part ido L ibe ra l , eleito em pr imei ro turno, pelo quo­
ciente p a r t i d á r i o . Proclamado deputado pelo T r i b u n a l 
Regional, em sessão de 1 do junho de 1933, sendo con­
firmado o diploma pelo T r i b u n a l Superior, em sessão 
de 28 de novembro de 1933. No julgamento final , foram 
apurados 15.300 votos l í q u i d o s . 

6. LEANDRO NASCIMENTO PINHEIRO, candidato do P a r ­
tido L ibe ra l , eleito em segundo turno, tendo sido apu­
rados 15.268 votos l íqu idos , no julgamento f i n a l . 
Proclamado deputado pelo T r i b u n a l Regional, em ses­

são de 1 de junho de 1933, sendo confirmado o d ip lo­
ma pelo T r i b u n a l Superior, em sessão do 28 de no­
vembro de 1933. 

7. LUIZ GEOLAS DE MOURA CARVALHO, candidato do 
Par t ido L i b e r a l , eleito em segundo turno, tendo sido 
apurados 15.244 votos l íquidos , no julgamento f i na l . 
Proclamado deputado pelo T r i b u n a l Regional, cm ses­
são de 1 de junho de 1933, sendo confirmado o d ip lo­
ma pelo T r i b u n a l Superior , em sessão de 28 de no­
vembro do 1933. 

SUPLENTES 

Não ha suplentes, porque foram eleitos e diplomados to­
dos os candidatos do Par t ido L i b e r a l . 

O B S E R V A Ç Õ E S — F o r a m apurados 18.903 votos l íquidos , 
no julgamento f inal , do pleito no Estado do P a r á . para a es­
colha dos representantes á Assemblé i a Nacional Constituinte, 
resultando, portanto, o quociente eleitoral de 2.700 votos. 

Nenhuma a l t e r a ç ã o sofreu a p r o c l a m a ç ã o dos eleitos e 
f icaram confirmados todos os diplomas do deputados, expe­
didos polo T r i b u n a l Regional . 

F o r a m apuradas 14.968 cédu las sob a legende "Part ido 
L i b e r a l " tendo sido, portanto de 5 o quociente p a r t i d á r i o . 

A c lass i f icação acima, n ã o mais pode ser modificada, 
visto que as decisões do T r i b u n a l Superior, nas m a t é r i a s de 
sua compe tênc ia , p õ e m termo aos processos. (Código Ele i to­
ra l , a r t . 15.) 

MINAS GERAIS 
37 D E P U T A D O S 

Resultado definitivo 

DEPUTADOS 

1. ANTÔNIO CARLOS RIBEIRO DE ANDRADA, candidato 
do Par t ido Progressista, eleito em pr imei ro turno, 
pelos quocientes eleitoral e p a r t i d á r i o . Proclamado 
deputado pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 24 de 
junho de 1933, sendo confirmado o diploma pelo T r i ­
bunal Superior, em sessão de 1 de dezembro de 1933. 
F o r a m apurados 11.287 votos l íquidos , no julgamento 
def in i t ivo . 

2. JOSE' FRANCISCO BIAS FORTES, candidato do Pa r ­
tido Progressista, eleito em p r ime i ro turno, pelos quo­
cientes eleitoral e p a r t i d á r i o . Proclamado deputado 
pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 24 de junho de 
1933, sendo confirmado o d ip loma pelo T r i b u n a l S u ­
perior, em sessão de 1 de dezembro de 1933. Fo ram 
apurados 10.575 votos l íqu idos , no julgamento de f in i ­
t ivo . 

3. VIRGÍLIO ALVIM DE M E L L O FRANCO, candidato do 
Par t ido Progressista, elei lo em pr imei ro turno, pelos 
quocientes eleitoral e p a r t i d á r i o . Proclamado depu­
tado pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 24 de junho 
de 1933. sendo confirmado o diploma pelo Tr ibuna l 
Superior, em sessão de 1 de dezembro de 1933. F o r a m 
apurados 9.248 votos l íqu idos , no julgamento de f in i ­
t i vo . 

4. JORE' MONTEIRO RIBEIRO JUNQUEIRA, candidato do 
Par t ido Progressista, eleito em pr imei ro turno, pelos 
quocientes eleitoral e p a r t i d á r i o . Proclamado depu-
t.~do pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 24 de junho 
de 1933, sendo confirmado o diploma pelo Tr ibuna l 
Superior, em sessão de 1 de dezembro de 1933. Foram 
apurados 8.865 votos l íquidos , no julgamento def i ­
n i t i v o . 

5. JOSE' BRAZ PEREIRA GOMES, candidato do Part ido 
Progressista, eleito em pr imei ro turno, pelos quocien­
tes eleitoral e p a r t i d á r i o . Proclamado deputado pelo 
T r i b u n a l Regional, em sessão de 24 de junho de 1933, 
sendo confirmado o diploma pelo T r i b u n a l Superior, 
cm sessão de 1 de dezembro de 1933. F o r a m apurados 
7.688 votos l íqu idos , no julgamento def in i t ivo . 
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6. A D E L I O D I A S M A C I E L , candidato do Par t ido Progres­
sista, eleito cm pr imei ro turno, pelos quocientes e le i ­
toral e p a r t i d á r i o . Proclamado deputado pelo T r i b u n a l 
Regional, em sessão de 24 de junho de 1933, sendo con­
firmado o diploma peio T r i b u n a l Superior, em sessão 
de 1 de dezembro do 1933. F o r a m apurados 7.311 v o ­
tos l iquides, no julgamento def in i t ivo . 

7. L U I Z M A R T I N S S O A R E S , candidato do Par t ido P r o ­
gressista, eleito em pr imoi ro turno, pelos quocientes 
eleitoral e p a r t i d á r i o . Proclamado deputado pelo T r i ­
bunal Regional, em sessão de 24 de junho de 1933, 
sendo confirmado o diploma pelo T r i b u n a l Superior, 
em sessão de 1 de dezembro de 1933. F o r a m apurados 
6.815 votos liquideis, no julgamento def in i t ivo . 

8. L E V I N B O E D U A R D O C O E L H O , candidato do Par t ido 
Republicano Minei ro , eleito em pr ime i ro turno, pelos 
mineienles eleitoral e p a r t i d á r i o . Proclamado depu­
tado nelo Tr ibuna l Regional, em sessão de 24 de junho 
de 1933, sendo confirmado o d ip loma pelo T r i b u n a l 
Superior, em sessão de 1 de dezembro de 1933. F o r a m 
npurados G.719 votos l íqu idos , no no julgamento def i ­
n i t i vo . 

9. J O Ã O F A N D L V C A L O G E R . A S , candidato do Par t ido P ro ­
gressista, eleito cm pr imei ro turno, pelo quociente par­
t i d á r i o . Proclamado deputado pelo T r i b u n a l Regional, 
cm sessão de 24 de junho de 1933, sendo confirmado 
0 diploma pelo T r i b u n a l Superior, em sessão de 1 de 
dezembro de 1933. Fo ram apurados 189.904 votos l í ­
quidos, no julgamento de f in i t ivo . 

10. P E D R O A L E I X O , candidato do Par t ido Progressista, 
eleito em pr imei ro turno, pelo quociente p a r t i d á r i o . 
Proclamado deputado pelo T r i b u n a l Regional, em ses­
são de 24 de junho de 1933, sendo confirmado o d ip lo ­
ma pelo Tr ibuna l Superior, em sessão de 1 de dezem­
bro de, 1933. Fo ram apurados 187.871 votos l íquidos , 
no julgamento def in i t ivo . 

d l . A N T Ô N I O A U G U S T O D E L I M A , candidato do Par t ido 
Progressista, eleito em pr imei ro turno, pelo quociente 
p a r t i d á r i o . Proclamado deputado pelo T r i b u n a l Re­
gional, em sessão de 24 de junho de 1933, sondo con­
firmado o diploma nelo T r ibuna l Superior, em sessão 
cie 1 de dezembro de 1933. F o r a m apurados 187.610 
voto? l íquidos , no julgamento def in i t ivo . 

12. F R A N C I S C O N E G R Ã O D E L I M A , candidato do Part ido 
Progressista, eleito em pr ime i ro turno, pelo quociente 
p a r t i d á r i o . Proclamado deputado pelo T r i b u n a l R e ­
gional, em sessão de 24 de junho de 1933, sendo con­
firmado o diploma pelo T r i b u n a l Superior, em sessão 
de 1 de dezembro de 1933. F o r a m apurados 185.937 
votos l íqu idos , no julgamento def in i t ivo . 

13. G A B R I E L D E R E Z E N D E P A S S O S , candidato do Par t ido 
Progressista, eleito em pr ime i ro turno, pelo quociente 
p a r t i d á r i o . Proclamado deputado pelo T r i b u n a l Regio­
nal, em sessão de 24 do .junho de 1933, sendo conf i r ­
mado o diploma pelo T r i b u n a l Superior , em sessão de 
1 de dezembro de 1933. F o r a m apurados 185.342 v o ­
tos l íquidos , no julgamento def in i t ivo . 

| 1-5. 
14. A U G U S T O D A S C H A G A S V I É G A S , candidato do Par t ido 

Progressista, eleito cm pr imei ro turno, pelo quociente 
p a r t i d á r i o . Proclamado deputado pelo T r i b u n a l Re­
gional, em sessão de 24 de junho de 1933, sendo con­
firmado o diploma pelo T r i b u n a l Superior , em sessão 
de 1 de dezembro de 1933. F o r a m apurados 184.505 
votos l íquidos , no julgamento def in i t ivo . 

15. P E D R O D A M A T T A M A C H A D O , candidato ^o 
Progressista, eleito em pr ime i ro turno, pe*n •»>,,, ••• 
p a r t i d á r i o . Proclamado deputado pelo T V i w . y ~ • 

' gional, em sessão de 24 de junho de 19":3 :-,••-•<;,- •<••• • 
firmado o diploma pelo T r i b u n a l Supe- •>">•> " " • 
de 1 de dezembro de 1933. F o r a m arMr:::i%.- Vi 
votos l íquidos , no julgamento d e f i n i t h o . 

16. D E L F I M M O R E I R A J Ú N I O R , candidato do Part ido P r o ­
gressista, eleito em pr imei ro turno, pelo quociente par­
t i d á r i o . Proclamado deputado pelo T r i b u n a l Regional, 
em sessão de, 24 de junho de 1933, sendo confirmado o 
d ip loma pelo T r i b u n a l Superior, em sessão de 1 de 
dezembro de 1933. F o r a m apurados 183.831 votos l í ­
quidos, no julgamento def in i t ivo . 

17. JvBM' M A E I A D E A L K I M I M , candidato do Par t ido P r o ­
gressista, eleito em pr ime i ro turno, polo. quociente 
p a r t i d á r i o . Proclamado deputado pelo T r ibuna l Re­
gional, em sessão de 24 de junho de 1933, sendo con­
firmado o d ip loma pelo T r ibuna l Superior, em sessão 
de 1 de dezembro cie 1933. F o r a m apurados 183.633 
votos- l íqu idos , no julgamento def in i t ivo . 

1S. O D I L O N D U A R T E B R A G A , candidato do Part ido P r o ­
gressista, eleito c m pr imei ro turno, pelo quociente 
p a r t i d á r i o . Proclamado deputado pelo T r ibuna l Re-
ííkMial, em «essão de 2- í 'dc junho de 1933, sendo con­
firmado o diploma pelo T r i b u n a l Superior, eni sessão 
de 1 de dezembro de 1933. F o r a m apurados 183.360 
votos l íquidos , no julgamento def in i t ivo . 

19. J O S E ' V I E I R A M A R Q U E S , candidato do Par t ido P r o ­
gressista, eleito em pr imei ro turno, pelo quociente 
p a r t i d á r i o . Proclamado deputado pelo T r i b u n a l Re­
gional, em sessão do 24 de junho do 1933, sendo con­
firmado o diploma polo T r i b u n a l Superior, em sessão 
de 1 de dezembro de 1933. F o r a m apurados 183.033 
votos l íqu idos , no julgamento def in i t ivo . 

20. C L E M E N T E M E D R A D O , candidato do Par t ido Progres­
sista, eleito em pr imei ro turno, pelo quociente pa r t i ­
d á r i o . Proclamado deputado pelo T r ibuna l Regional, 
em sessão de 24 de junho de 1933, sendo confirmado o 
d i r i m a pelo T r i b u n a l Superior , em sessão de 1 de 
dezembro de 1933. F o r a m anurados 180.677 votos 
l íqu idos , no julgamento def in i t ivo . 

21 . J O Ã O N O G U E I R A P E N I D O , candidato do Par t ido P r o ­
gressista, eleito em pr ime i ro turno, pe'o quociente 

' p a r t i d á r i o . Proclamado deputado pelo T r i b u n a l Re­
gional , em sessão de 24 de junho de 1933, sendo con­
firmado o d ip loma pelo T r i b u n a l Superior, em sessão 
de 1 de. dezembro de 1933. F o r a m apurados 180.665 
votos l íqu idos , no julgamento def in i t ivo . 

22. R A U L B E N O R O N H A S A \ candidato do Par t ido Progres­
sista, eleito em pr imei ro turno, pe'o quociente pa r t i ­
d á r i o . Proclamado denutado nelo T r i b u n a l Regional, 
em sessão de ?'< de junho de 1933, sendo confirmado o 
dip loma pelo T r i b u n a l Superior , em sessão de 1 de 
dezembro de 1933. F o r a m apurados 180.605 votos 
l íqu idos , no julgamento def in i t ivo . 

23. S D I Ã O D A C U N H A P E R E I R A , candidato do Part ido P r o ­
gressista, eleito em pr imei ro turno, pelo quociente 
p a r t i d á r i o . Proclamado deputado pelo T r ibuna l Re­
gional, em sessão ds 24 de junho de 1933, sendo con­
firmado o diploma pelo T r i b u n a l Superior, em sessão 
de 1 de dezembro de 1933. F o r a m apurados 180.584 
votos l íqu idos , no julgamento def in i t ivo . 

24. J O Ã O T A V A R E S D A C U N H A B E R A L D O , candidato do 
Part ido Progressista, eleito em pr imei ro turno, pelo 
quociente p a r t i d á r i o . Proclamado deputado peto T r i ­
bunal Regional em sessão de 24 do junho de 1933, sen­
do confirmado o diploma pelo T r i b u n a l Superior em 
sessão de 1 de dezembro de 1933. F o r a m apurados 
180.116 votos l íqu idos , no julgamento def in i t ivo . 

25. J O A Q U I M F U R T A D O D E M E N E Z E S , candidato do P a r ­
tido Republicano Minei ro , eleito em pr imei ro turno, 
pelo quociente p a r t i d á r i o . Proclamado deputado pelo 
T r i b u n a l Regional, em sessão de 24 de junho de 1933, 
sendo confirmado o diploma pelo T r i b u n a l Superior, 
em sessão de 1 de dezembro de 1933. F o r a m apurados 
64.391 votos l íquidos , no julgamento def in i t ivo . 

: ' . ' H R I S T I A N O M O N T E I R O M A C H A D O , candidato do Par­
tido Republicano Minei ro , eleito em pr imei ro turno, 
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pelo quociente p a r t i d á r i o . Proclamado deputado pelo 
T r i b u n a l Regional em sessão de 24 de junho de 1933, 
sendo confirmado o d ip loma pelo T r i b u n a l Superior , 
em sessão de 1 de dezembro de 1933. F o r a m apurados 
59.930 votos l íqu idos , no julgamento def in i t ivo . 

27. P O L Y C A R P O D E M A G A L H Ã E S V I O T T I , candidato do 
Par t ido Republicano Minei ro , eleito em pr imei ro tur ­
no, pelo quociente p a r t i d á r i o . Proclamado deputado 
pelo T r i b u n a l Regional em sessão de 24 de junho de 
1933, sendo confirmado o d ip loma pelo T r i b u n a l S u ­
perior, em sessão de 1 de dezembro de 1933. F o r a m 
apurados 59.463 votos l íqu idos , no julgamento defi­
n i t i v o . 

28. D A N I E L S E R A P I Ã O D E C A R V A L H O , candidato do P a r ­
tido Republicano Minei ro , eleito em pr imei ro turno, 
pelo quociente p a r t i d á r i o . Proclamado deputado pelo 
T r i b u n a l Regional, em sessão de 24 de junho de 1933, 
sendo confirmado o diploma pelo T r i b u n a l Superior, 
em sessão de 1 de dezembro*de 1933. F o r a m apurados 
58.616 votos l íqu idos , no julgamento def in i t ivo . 

29. D A R I O D E A L M E I D A M A G A L H Ã E S , candidato do P a r ­
tido Republicano Minei ro , eleito em pr ime i ro turno, 
pelo quociente p a r t i d á r i o , com 58.401 votos apurados 
no julgamento def in i t ivo . Proclamado deputado pelo 
T r i b u n a l Superior , em sessão de 1 de dezembro de 
1933, sendo expedido o diploma na conformidade do 
disposto no ar t . 77 § 2 o do Regimento Interno. 

30. A L E L X O P A R A G U A S S U ' , candidato do Par t ido Pro­
gressista, eleito em segundo turno. Proclamado depu­
tado pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 24 de junho 
de 1933, sendo confirmado o diploma, pelo T r i b u n a l 
Superior, em sessão de 1 de dezembro de 1933. F o r a m 
apurados 180.055 votos l íqu idos , no julgamento de­
f in i t ivo . 

31 . W A L D O M I R O B A R R O S M A G A L H Ã E S , candidato do 
Part ido Progressista, eleito em segundo turno. P r o c l a ­
mado deputado, pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 
24 de junho de 1933, sendo confirmado o diploma, pelo 

. T r i b u n a l Superior , em sessão de 1 de dezembro de 
1933. F o r a m apurados 179.641 votos l íqu idos , no j u l ­
gamento def in i t ivo . 

32. B E N E D I C T O V A L L A D A R E S R I B E I R O , candidato do 
Part ido Progressista, eleito em segundo turno. P r o c l a ­
mado deputado, pelo Tr ibuna l Regional, em sessão de 
24 de junho de 1933, sendo confirmado o diploma, pelo 
T r i b u n a l Superior, em sessão de 1 de dezembro de 
1933. F o r a m apurados 179.466 votos l íqu idos , no j u l ­
gamento def in i t ivo . 

33. L I C U R G O L E I T E , candidato do Par t ido Progressista. 
eleito em segundo turno. Proclamado deputado, pelo 
T r i b u n a l Regional, em sessão de 24 de junho de 1933, 
sendo confirmado o diploma, pelo T r i b u n a l Superior, 
em sessão de 1 de dezembro de 1933. F o r a m apurados 

. 179.447 votos l íqu idos , no julgamento def in i t ivo . 

34. B E L M I R O D E M E D E I R O S S I L V A , candidato do Par t ido 
Progressista, eleito em segundo turno. Proclamado 
deputado, pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 24 de 
junho de 1933 sendo confirmado o diploma, pelo T r i ­
bunal Superior, em sessão de 1 de dezembro de 1933. 
F o r a m apurados 179.378 votos l íqu idos , no julgamento 
defini t ivo. 

35. C E L S O P O R P H I R I O D E A R A Ú J O M A C H A D O , candidato 
do Part ido Progressista, eleito em segundo turno. P r o ­
clamado deputado, pelo T r i b u n a l Regional, em sessão 
de 24 de junho de 1933, sendo confirmado o diploma, 
pelo T r i b u n a l Superior, em sessão de 1 de dezembro 
de 1933. F o r a m apurados 179.298 votos l íqu idos , no 
julgamento def ini t ivo. 

36; O C T A V I O C A M P O S D O A M A R A L , candidato do Par t ido 
Progressista, eleito em segundo turno. Proclamado 
deputado, pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 24 de 

junho de 1933, sondo confirmado o diploma pelo T r i ­
bunal Superior, em sessão do 1 de dezembro de 1933. 
F o r a m apurados 178.824 votos l íqu idos , no julgamento 
defini t ivo. 

37. J Ú L I O B U E N O B R A N D Ã O F I L H O , candidatodo Part ido 
Progressista, eleito em segundo turno. Proclamado 
deputado, pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 24 de 
junho de 1933, sendo confirmado o diploma, pelo T r i ­
bunal Superior, em sessão de 1 de dezembro de 1933. 
F o r a m apurados 178.290 votos l íqu idos , no julgamento 
def ini t ivo. 

SUPLENTES 

Do P A R T I D O P R O G R E S S I S T A : 

I o , JOÃO J A C Q U E S M O N T A N D O N , proclamado pr imeiro 
suplente, pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 24 de 
junho de 1933, sendo confirmado o diploma, polo T r i ­
bunal Superior, cm sessão de 1 de dezembro de 1933. 
No julgamento f inal , foram apurados 177.198 votos 
l íqu idos . 

2 o , JOÃO J O S E ' A L V E S , proclamado segundo suplente, pelo 
T r i b u n a l Regional, em sessão de 24 de junho de 1933, 
sendo confirmado o diploma, pelo T r i b u n a l Superior, 
em sessão de 1 de dezembro de 1933. No julgamento 
f ina l foram apurados 176.301 votos l íqu idos . 

3 o, A N T H E R O D E A N D R A D E B O T E L H O , proclamado ter­
ceiro suplente, pelo T r i b u n a l Regional, cm sessão de 
24 de junho de 1933, sendo confirmado o diploma, pelo 
T r i b u n a l Superior , em sessão de 1 de dezembro de 
1933. No julgamento f ina l foram apurados 175.679 
votos l íqu idos . 

4 o, J O S E ' C H R I S T I A N O DO P R A D O , proclamado quarto su ­
plente, pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 24 de 
junho do 1933, sendo confirmado o diploma, pelo T r i ­
bunal Superior, em sessão de 1 de dezembro de 1933. 
No julgamento f inal foram apurados 175.430 votos 
l í qu idos . 

5 o, N E W T O N F E R R E I R A P I R E S , proclamado quinto su ­
plente, pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 24 do j u ­
nho de 1933, sendo confirmado o diploma, polo T r i b u ­
nal Superior, em sessão de 1 de dezembro de 1933. No 
julgamento f ina l foram apurados 175.360 votos l í ­
quidos. 

6 o, P E D R O D U T R A NICACIO, proclamado sexto suplente, 
pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 24 de junho do 
1933, sendo confirmado o diploma, pelo T r i b u n a l S u ­
perior, em sessão de 1 de dezembro de 1933. No j u l ­
gamento f inal , foram apurados 169.694 votos l íqu idos . 

D o P A R T I D O R E P U B L I C A N O M I N E I R O : 

I o , J O S E ' C A R N E I R O D E R E Z E N D E , proclamado pr imei ro 
suplente, pelo T r i b u n a l Superior, em sessão de 1 do 
dezembro de 1933. tendo sido apurados 57.01 h votos 
no julgamento def ini t ivo. O diploma foi expedido na 
conformidade do disposto no art. 77, § 2 o do Reg i ­
mento Interno. 

2 o , H U G O F U R Q U T M W E R N E C K , proclamado segundo su­
plente, pelo T r i b u n a l Regional, cm sessão de 24 de 
junho de 1933, sendo confirmado o diploma, pelo T r i ­
bunal Superior, em sessão de 1 de dezembro de 1933. 
No julgamento f inal , foram apurados 57.398 votos 
l íqu idos . 

3 o , OVIDIO JOÃO PAITLO D E A N D R A D E , proclamado ter­
ceiro suplente, pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 
24 de junho de 1933, sendo confirmado o diploma, pelo 
T r i b u n a l Superior , em sessão do 1 de dezembro de 
1933. No julgamento f inal , foram apurados 56.004 
votos l íqu idos . 

4°, JOÃO E D M U N D O C A L D E I R A B R A N T . proclamado quar­
to suplente, pelo T r i b u n a l Regional, em sessão do 24 
de junho de 1933, sendo confirmado o diploma, pelo 
T r i b u n a l Superior, em sessão do 1 de dezembro de 
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1933. No julgamento defini t ivo, foram apurados 
55.92G votos l íqu idos . 

5°, T I I E O P H I L O R I B E I R O , proclamado quinto suplente, pelo 
Tr ibuna l Regional, em sessão de 24 de junho de 1933, 
sendo confirmado o diploma, pelo T r i b u n a l Superior, 
em sessão de 1 do dezembro de 1933. F o r a m apurados 
54.148 votos l íqu idos , no julgamento def ini t ivo. 

G°, P A U L O P I N H E I R O C H A G A S , proclamado sexto suplente, 
peio T r i b u n a l Regional, em sessão de 24 de junho de 
1933, sendo confirmado o diploma, pelo T r i b u n a l S u ­
perior, em sessão de 1 de dezembro de 1933. No j u l ­
gamento f inal , foram apurados 54.014,votos l íqu idos . 

7 o, M A N O E L R O D R I G U E S D E S O U Z A , proclamado s é t i m o 
suplente, pelo T r i b u n a l Regional, cm sessão de 24 de 
junho de 1933, sendo confirmado o diploma, pelo ' T r i ­
bunal Superior, em sessão do 1 do dezembro de 1933. 
No julgamento f inal , foram apurados 53.688 votos l í ­
quidos. 

8o, J O S E ' E D U A R D O D A F O N S E C A , proclamado oitavo s u ­
plente, pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 24 de 
junho do 1933, sendo confirmado o diploma, pelo T r i ­
bunal Superior, em sessão de 1 de dezembro de 1933. 
No julgamento f inal , foram apurados 52.853 votos l í ­
quidos. 

9°, C A R L O S A C C I O L Y D E SA' , proclamado nono suplente, 
pelo T r i b u n a l Regional, em sessão do 24 de junho de 
1933, sendo confirmado o diploma, em sessão do T r i ­
bunal Superior, do 1 de dezembro de 1933. No j u l g a ­
mento f inal , foram apurados 52.101 votos l íqu idos . 

10', A R G E M I R O D E R E Z E N D E COSTA, proclamado déc imo 
suplente, pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 24 de 
junho de 1933, sendo confirmado o diploma, pelo T r i ­
bunal Superior, em sessão do 1 de dezembro de 1933. 
No julgamento f inal , foram apurados 52.070 votos l í ­
quidos. 

11", ALAÔR P R A T A S O A R E S , proclamado déc imo p r ime i ro 
suplente, polo T r i b u n a l Regional, cm sessão de 24 de 
junho de 1933, sendo confirmado o diploma, pelo T r i ­
bunal Superior, em sessão do 1 de dezembro de 1933. 
No julgamento f inal , foram apurados 51.538 votos 
l íqu idos . 

12°, C A M I L L O . R O D R I G U E S C H A V E S , proclamado déc imo 
segundo suplente, pelo T r i b u n a l Regional, em sessão 
de 24 de junho de 1933, sendo confirmado o diploma, 
pelo T r i b u n a l Superior, em sessão de 1 de dezembro 
de 1933. F o r a m apurados 50.025 votos l íquidos , no 
julgamento def in i t ivo . 

13°, W A S H I N G T O N D E ARAÚJO D I A S , proclamado déc imo 
terceiro suplente, pelo T r i b u n a l Regional, em sessão 
de 24 de junho de 1933, sendo confirmado o diploma, 
pelo T r i b u n a l Superior, em sessão de 1 de dezembro 
de 1933. No julgamento f inal , foram apurados 49.996 
votos l iquidos. 

14°, CAIO N E L S O N D E S E N N A , proclamado déc imo quarto 
suplente, pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 24 de 
junho de 1933, sendo confirmado o diploma, pelo T r i ­
bunal Superior, em sessão de 1 de dezembro de 1933. 
No julgamento f inal , foram apurados 49.820 votos 
l iquidos. 

15°, F R A N C I S C O D U Q U E D E M E S Q U I T A , proclamado d é c i ­
mo quinto suplente, pelo T r i b u n a l Regional, em ses­
são de 24 de junho de 1933, sendo confirmado o d i ­
ploma, pelo T r i b u n a l Superior, em sessão de 1 de de­
zembro de 1933. No julgamento f inal , foram apurados 
49.526 votos l iquidos. 

16°, R U B E N S F E R R E I R A C A M P Q S , proclamado déc imo sexto 
suplente, pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 24 de 
junho de 1933, sendo confirmado o diploma, pelo T r i ­
bunal Superior, em sessão de 1 de dezembro de 1933. 
No julgamento f inal , foram apurados 49.431 votos l i ­
quidos. 

17°, O D I L O N B E H R E N S , proclamado déc imo sé t imo suplente, 
pelo T r i b n a l Regional, em sessão de 24 de junho de 
1933, sendo confirmado o diploma, pelo T r i b u n a l S u ­
perior, em sessão de 1 de dezembro de 1933. No j u l ­
gamento, f inal , foram apurados 49.086 votos l iquidos. 

18°, JOÃO SEBASTIÃO R I B E I R O D E A Z E V E D O , proclamado 
déc imo oitavo suplente, pelo T r i b u n a l Regional, em 
sessão de 24 de junho de 1933, sendo confirmado o d i ­
ploma, pelo T r i b u n a l Superior, em sessão de 1 de de­
zembro de 1933. No julgamento f inal , íjoram apurados 
48.972 votos l iquidos. 

19°, W A L D E M A R D I N I Z A L V E S P E Q U E N O , proclamado d é ­
cimo nono suplente, pelo T r i b u n a l Regional, em ses­
são de 24 de junho de 1933, sendo confirmado o d ip lo ­
ma, pelo T r i b u n a l Superior, em sessão de 1 de dezem­
bro de 1933. F o r a m apurados 48.700 votos l íquidos , 
no julgamento def ini t ivo. 

20°, J O A Q U I M A L V E S D A C U N H A , proclamado v igés imo s u ­
plente, pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 24 de 
junho de 1933, sendo confirmado o diploma, pelo T r i ­
bunal Superior, em sessão de 1 de dezembro de 1933. 
No julgamento f inal , foram apurados 48.516 votos-
l íqu idos . 

21°, TRISTÃO D A C U N H A , proclamado v igés imo pr imei ro 
suplente, pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 24 de 
junho de 1933, sendo confirmado o diploma, pelo T r i ­
bunal Superior, em sessão de 1 de dezembro de 1933. 
No julgamento f inal , foram apurados 48.235 votos 
l íqu idos . 

22°, H U G O D E R E Z E N D E L E V Y , proclamado v igés imo se­
gundo suplente, pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 
24 de junho de 1933, sendo confirmado o diploma, pelo 
T r i b u n a l Superior, em sessão de 1 de dezembro de 
1933. No julgamento f inal , foram apurados 48.224 v o ­
tos l íqu idos . 

23°, J O S E ' ANDRÉ' D E A L M E I D A , proclamado v igés imo ter­
ceiro suplente, pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 
24 de junho de 1933, sendo confirmado o diploma, em 
sessão do T r i b u n a l Superior, de 1 de dezembro de 
1933. No julgamento f inal , foram apurados 48.187 
votos l íqu idos . 

24°, P R O S P E R O C E C I L I O C O I M B R A , proclamado v igés imo 
quarto suplente, pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 
24 de junho de 1933, sendo confirmado o diploma, pelo 
T r i b u n a l Superior , em sessão de ,1 de dezembro de 
1933. No julgamento f inal , foram apurados 48.107 
votos l íqu idos . 

25°, J O S E ' C A E T A N O D A C U N H A , proclamado v igés imo 
quinto suplente, pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 
24 de junho de 1933, sendo confirmado o diploma, pelo 
T r i b u n a l Superior, em sessão de 1 de dezembro de 
1933. No julgamento f inal , foram apurados ' 47.849 
votos l í qu idos . 

26°, C A R L O S LOURENÇO J O R G E , proclamado v igés imo 
sexto suplente, pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 
24 de junho de 1933, sendo confirmado o diploma, pelo 
T r i b u n a l Superior, em sessão de 1 de dezembro de 
1933. F o r a m apurados 47.790 votos l íquidos , no j u l ­
gamento def in i t ivo . 

27°, C L O V I S S A L G A D O , proclamado v igés imo sé t imo s u ­
plente, pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 24 de 
junho de 1933, sendo confirmado o diploma, pelo T r i ­
bunal Superior, em sessão de 1 de dezembro de 1933. 
No julgamento f inal , foram apurados 47.478 votos 
l íqu idos . 

28°, J O R G E C A R O N E , proclamado v i g é s i m o oitavo Suplente, 
pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 24 de junho de 
1933, sendo confirmado o diploma, pelo Tr ibuna l S u ­
perior, em sessão de 1 de dezembro de 1933. No j u l ­
gamento f inal , foram apurados 47.384 votos l íqu idos . 

29°, Z O R O A S T R O R O D R I G U E S D E A L V A R E N G A , p roc la ­
mado v igés imo nono suplente, pelo Tr ibuna l Regional, 
em sessão de 24 de junho de 1933, sendo confirmado 
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o diploma, pelo T r i b u n a l Superior, em sessão de 1 de 
dezembro de 1933. No julgamento f inal , foram apura­
dos 47.311 votos l íqu idos . 

30°, F R A N C I S C O D E O L I V E I R A S O A R E S , proclamado t r ige-
simo suplente, pelo T r i b u n a l Regional, em sessão de 
24 de junho de 1933, sendo confirmado o diploma, em 
sessão do T r i b u n a l Superior, de 1 de dezembro de 
1933. No ju lgamcnlo f inal , foram apurados 47.249 
votos l íqu idos . 

31°, EUGÊNIO P I R A J A ' E S Q U E R D O C U R T Y , proclamado 
trigesimo pr imei ro suplente, pelo T r i b u n a l Regional, 
em sessão de 24 de junho de 1933, sendo confirmado o 
diploma, pelo T r i b u n a l Superior, em sessão de 1 de 
dezembro de 1933. No julgamento f inal , foram apura­
dos 46.882 votos l íqu idos . 

O B S E R V A Ç Õ E S — F o r a m apurados 245.334 votos l íquidos , 
no julgamento f inal do pleito no Estado de Minas Gerais, 
para a escolha dos representantes á Assemblé i a Nacional 
Constituinte, resultando, portanto, o quociente eleitoral de 
6.630 votos. 

— Da legenda do Par t ido Progressista, foram apuradas 
157.769 cédulas , sendo, assim, de 23 o quociente p a r t i d á r i o . 

— Da legenda do Part ido Republicano Minei ro , foram 
apuradas 43.711 cédu las , sendo, assim, de seis, o quociente 
p a r t i d á r i o . 

E m conseqüênc ia do julgamento f inal , pelo T. S., apenas, 
foi tornado sem efeito o d ip loma expedido ao candidato do 
P. R. M. , José Carneiro de Rezende, que passou a 1° suplente, 
sendo s u b s t i t u í d o na mesma r e p r e s e n t a ç ã o , pelo en tão 1° 
suplente, Dar io de Alme ida Maga lhães . 

Todos os demais diplomas foram confirmados, quer dos 
deputados quer dos suplentes. 

JURISPRUDÊNCIA 
(Art. 14, n. 4, do Código Eleitoral, e art. 30, classe 5*, do 

Regimento Interno do Tribunal Superior) 

Processo n. 571 

Natureza do processo — Ceará — S o b r e a insc r i ção dos juizes 
dos Tr ibuna is Elei tora is , no Instituto de Providencia dos 
F u n c i o n á r i o Púb l icos . 

•Juiz 'relator .— O Sr. Affonso Penna J ú n i o r . 

Deixa-se de tomar conhecimento 
do processo referente á inscrição dos 
juizes dos Tribunais Eleitorais, no Ins­
tituto de Previdência dos Funcionários 
Públicos, visto se tratar de matéria 
estranha á competência do Tribunal 
Superior. 

ACÓRDÃO 

Vistos e examinados estes autos de consulta n ú ­
mero 571, da Região do Ceará, nos quais o T r i b u n a l 
Regional do Ceará comunica que, no prosuposto de ser 
permitido aos seus membros efetivos inscrever-se 
como contribuintes o b r i g a t ó r i o s do Instituto de P r o ­
videncia dos F u n c i o n á r i o s Púb l i cos da União , consul­
tou, a respeito, ao presidente desse Instituto, obtendo 
resposta negativa; e submete a este T r i b u n a l Superior 
"a solução def in i t iva do assunto": 

A C O R D A M os juizes do Tr ibuna l Superior do Jus ­
t iça E le i to ra l não tomar conhecimento da matreia, por 
eslranha á compe tênc i a do T r ibuna l . 

T r ibuna l Superior do J u s t i ç a E l e i i o r a l , em 24 de 
novembro de 1933. — Eermencgildo de Burros, p res i ­
dente. —. Affonso Penna Júnior, relator. (Decisão 
unanime.) 

Representação do Tribunal Regional de Justiça Elei­
toral do Ceará 

T r i b u n a l Regional E le i to ra l do Estado do Ceará — 
Fortaleza, em 26 de outubro de 1933 — N . 291 — 
E x m o . Sr. ministro-presidente do T r i b u n a l Superior 
do J u s t i ç a E le i to ra l . 

Este T r i b u n a l , no prosuposto do ser permitido 
aos seus membros efetivos inscrever-se como cont r i ­
buintes o b r i g a t ó r i o s do Instituto de Providencia dos 
F u n c i o n á r i o s Púb l i cos da União, ex-vi, do disposto no 
ar t . 3°, n . 1, do respectivo Regimento Interno, consul­
tou a respeito, ao presidente desse Instituto, obtendo 
resposta negativa. Não sabemos em que disposit ivo 
legal se teria f irmado o informante para considerar 
que aos juizes membros dos Tr ibuna is Elei torais , só 
seria permi t ida a in sc r i ção facultativa, em vir tude da 
natureza do cargo que ocupam. 

A consulta em causa, que foi motivada apenas, 
pela d ú v i d a suscitada pelo delegado fiscal do Tesouro 
Nacional neste Estado, n ã o ter ia sido formulada uma 
vez que os indicados juizes se n ã o encontram compre­
endidos entre os exc lu ídos na forma do art . 4°, ns. 1, 
2, 3 e 4, do. mencionado Regimento. 

Negando-se o Instituto, pelo seu presidente, a ad­
m i t i r esse dire i to aos juizes membros dos Tr ibunais 
Ele i tora is , colocando-os entre os func ionár ios que 
exercem cargo, função ou emprego de c a r á t e r p r o v i ­
só r io ; aos que se encontram exclu ídos da obrigatorie­
dade da insc r i ção na forma do indicado art . 4° c seus 
n ú m e r o s , n ã o podemos compreender que interpreta­
ção ter ia sido dada ao art. 17, do. mencionado Regi ­
mento que, negando abs func ioná r io s estaduais ou m u ­
nic ipa is a in sc r i ção o b r i g a t ó r i a no Instituto, p revê , no 
seu texto f inal , a exceção favoráve l áquedes que v i e ­
rem a aceitar cargos, função ou empregos federais, 
caso em que s e r ão contribuintes o b r i g a t ó r i o s ou pode­
r ã o ser facultativos, conforme a. natureza do cargo. 

Como ó sabido, a função exercida pelos juizes 
membros dos Tr ibuna is Ele i tora is , é, não ha negar, de 
c a r á t e r federal e, tem as garantias asseguradas aos 
membros da magistratura federal — garantias entre as 
quais se enquadra a de sua natureza permanente pois, 
é taxativo que a exone ração dos seus membros, salvo 
caso de condenação jud ic i a r i a , somente p o d e r á se ve­
r i f icar , por so l ic i tação do interessado, dois anos de­
pois de efetivo exerc íc io (art. 7°, do Código Penal). 
Acresce que a r e m u n e r a ç ã o da função que exercem foi 
creada por le i e, consequentemente, consignada no or­
ç a m e n t o da despesa púb l i ca . 

De conformidade com o texto do art. 14, do supra 
indicado Regimento, não vejo porque se lhes negue o 
reconhecimento de u m direi to que o mesmo confere 
aos func ioná r io s contratados, aos quais se permite a 
condição de sócio contr ibuinte ob r iga tó r io , uma vez 
que o lugar em que servir fòr creado por lei ou regu­
lamento, com r e m u n e r a ç ã o certa, consignada no o r ç a ­
mento da despesa. 

Considerando que a q u e s t ã o n ã o teve uma solu­
ção de acordo com a lei e que essa negativa importa 
no não reconhecimento das garantias que o Código 
Eleitoral assegura aos membros da sua magistratura; 
que os juizes membros deste Tr ibuna l , sofrem com 
essa i n t e r p r e t a ç ã o uma r e s t r i ç ã o ao exerc íc io de um 
direi to decorrente da natureza das suas p r ó p r i a s fun­
ções e. considerando que não pode ficai- def in i t iva­
mente resolvido de modo contrario a h i p ó t e s e prevista 
na le i , o direi to que plei te iam, tomo a liberdade de 
submeter ao elevado c r i t é r i o desse Colendo Tr ibuna l , 
a so lução def in i t iva do assunto, uma vez que a nega­
t iva do reconhecimeuto desse direito, envolve, conse­
quentemente, as garantias asseguradas a esses magis­
trados que, muito embora, membros da J u s t i ç a local, 
desempenham ex-vi-legis outra função na judicatura 
eleitoral — qual seja a de. juizes d > T r ibuna l Regio­
nal E le i to ra l , a cujos membros são asseguradas as 
garantias da magistratura federal (art. 6" do Código 
Eleitoral.). 

Tenho a hora de apresentar a V . F.v. as homena­
gens do meu elevado ap reço e subida cons ide ração . —• 
Fauslino de Albuquerque, presidente. 
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TRIBUNAL REGIONAL DE JUSTIÇA ELEI­
TORAL DO DISTRITO FEDERAL 

ATAS 

116" SESSÃO, E M 17 D E J U L H O D E 1933 

PRESIDÊNCIA DO SR. DESEMBARGADOR A T A U L P H O DE PAIVA, PRESIDENTA 

Aos dezessete dias do mês de julho corrente, presentes os se­
nhores desembargadores Ataulpho de Paiva, Moraes Sarmento, V i ­
cente Piragibe, Carvalho e Mello, doutores Octavio Kelly, Edgard 
Costa, Jayme Pinheiro de Andrade, Américo de Oliveira Castro e 
os procuradores, doutores Fernandes Júnior e Amalio da Silva, 
abre-se a sessão ás onze horas, no local do costume. Deixaram de 
comparecer os senhores desembargador Souza Gomes e doutor Olym-
pio de Sá e Albuquerque. O senhor presidente designa o chefe de 
secção, doutor Octacilio Pessoa, secretario ad-hoc, mandando pro­
ceder á leitura da ata da sessão anterior, que, posta em discussão, 
é aprovada unanimemente. O senhor presidente comunica que a or­
dem do dia desta sessão ordinária, é a entrega dos diplomas aos re­
presentantes eleitos á Assembléia Nacional Constituinte, senhores 
João Jones Gonçalves da Rocha, Henrique de Toledo Dodsworth, 
Ruy Santiago, Augusto do Amaral Peixoto Júnior, Miguel de Ol i ­
veira Couto, Ernesto Pereira Carneiro, José Mattoso Sampaio' Cor­
rêa, Waldemar de Araújo Motta, Raul Leitão da Cunha e Olegario 
Marianno, achando-se todos presentes, com exceção dos senhores 
José Mattoso Sampaio Corrêa, Olegario Marianno e Augusto do 
Amaral Peixoto Júnior, que, por ofioios, justificam a ausência. A 
seguir, S. E x . lê o seguinte discurso: "Este devera ser o nosso 
grande dia festival, talvez o maior momento de regosijo coletivo 
pelo feliz remate dos nossos trabalhos, se uma circunstancia de or­
dem hierárquica, que deve ser obedecida, não reduzisse a justas pro­
porções de serena e calculada medida o movimento intimo, expon­
tâneo e comunicativo. Seria este o instante em que o Tribunal Re­
gional e demais juizes eleitorais desta principal cidade da União, 
ufanos pela tarefa realizada, diriam do reconhecimento que o País 
deve a todos aqueles que auxiliaram a Justiça na sua atual e grande 
obra nacional, e isto desde as supremas autoridades do Estado até as 
mais humildes camadas dos abnegados serventuários. Consoante as 
imperativas disposições do Código basilar, ao entregar os honrosos 
e dignificantes diplomas aos representantes proclamados do Distrito 
Federal, não damos, no entanto, ainda, a última palavra sobre o me­
morável e famoso pleito eleitoral. A sentença final compete a uma 
instância superior, qual a da Egrégia Corte Suprema da Justiça 
Eleitoral. Por isso, o júbilo não pode e nem deve ainda transbordar. 
Tudo, pois, deve passar-se hoje sob a mais singela e perfeita natu­
ralidade e discreção, sem mesmo cerimonial algum. Sem embargo, 
nada impede que este Tribunal, num sincero movimento expansivo, 
saúde com efusão os eminentes brasileiros que ele entendeu, em sua 
Justiça, foram os eleitos das urnas da Capital da União, ciente e 
conciente de que cada qual, portador já de nome festejado e au-
reolado, será na Assembléia Constituinte, o fiel mandatário das 
novas aspirações nacionais para gloria e honra da soberania da nossa 
P á t r i a " . Pela ordem, são entregues os diplomas aos mesmos can­
didatos, ficando os dos três candidatos ausentes recolhidos á Se­
cretaria, afim de serem entregues oportunamente. Usam da pala­
vra, em homenagem ao Tribunal, os candidatos Henrique de Toledo 
Dodsworth e Ruy Santiago. Nada mais havendo a tratar, é encer­
rada a sessão ás doze horas. E eu, Octacilio Francisco Pessoa, se­
cretario ad-hoc, fiz lavrar esta ata, que assino. — Octacilio Fran­
cisco Pessoa. — Ataulpho Nápoles de Paiva, presidente. 

117" SESSÃO, E M 22 D E J U L H O D E 1933 

PRESIDÊNCIA DO SR. DESEMBARGADOR A T A U L P H O DE PAIVA, PRESIDENTE 

Aos vinte e dois dias do mês de julho corrente, presentes os 
senhores desembargadores Ataulpho de Paiva, Moraes Sarmento, 
Vicente Piragibe, juizes doutores Octavio Kelly e Edgard Costa e 
doutor Fernandes Júnior, procurador, abre-se a sessão ás dez horas 
no local de costume. O senhor presidente designa o chefe de secção, 
doutor Octacilio Pessoa, secretário ad-hoc, mandando proceder á lei­
tura "da ata da sessão anterior que, posta em discussão, é aprovada) 
unanimemente. S. E x . informa ao Tribunal que estão tomadas to­
das as providencias necessárias para a ultima eleição das secções 
anuladas que se realizará amanhã, na terceira secção de Rio Com­
prido, convocando, de acordo com a lei, uma sessão para segunda-
feira, vinte e quatro do corrente, ao meio dia, afim de se proceder á 
respectiva apuração. O senhor doutor Edgard Costa, consulta si 
devem ser expedidos os títulos cujas inscrições foram requeridas no 

período de emergência e não despachadas nesse mesmo período, por­
tanto, não obedecendo ás exigências do Código Eleitoral, novamen­
te em vigor, ou, si devem os requerentes renovar seus pedidos, e pro­
põe que se converta em diligencia, afim de serem publicados os edi­
tais, preenchidos os titulos na parte referente ás impressões digi­
tais e ser feita pelos requerentes a afirmação de que estão quites 
com o serviço militar. Propõe também que se recomende aos iden­
tificadores que as respectivas rubricas não devem ser lançadas sobre 
as impressões digitais, como vem sendo feito, até aqui, porque essa 
pratica poderá dificultar a verificação da identificação. Estando o 
Tribunal de pleno acordo, o senhor presidente manda expedir oficio 
nesse sentido aos senhores juizes eleitorais, remetendo os processos, 
á vista da decisão tomada. O senhor doutor Edgard Costa pede 
ainda informações relativas aos processos de ação penal que foram 
sustados por motivo da apuração das eleições, declarando o senhor 
doutor Fernandes Júnior, procurador, que já vem promovendo todas 
as diligencias para o respectivo prosseguimento. Nada mais havendo 
a tratar, é encerrada a sessão ás onze horas. E eu Octacilio Fran­
cisco Pessoa, secretário ad-hoc, fiz lavrar esta ata que assino. — 
Octacilio Francisco Pessoa. — Ataulpho Nápoles de Paiva, presi­
dente . 

118a SESSÃO, E M 26 D E J U L H O D E 1933 

PRESIDÊNCIA DO SR. DESEMBARGADOR A T A U L P H O DE PAIVA, PRESIDENTA 

Aos vinte e seis dias do mês de julho corrente, presentes os se­
nhores desembargadores Ataulpho de Paiva, Moraes Sarmento, V i ­
cente Piragibe, juizes doutores Octavio Kelly e Edgard Costa e 
doutor Fernandes Júnior, procurador, abre-se a sessão ás onze horas 
no local do costume. O senhor presidente designa o chefe de secção, 
doutor Octacilio Pessoa, secretário ad-hoc, mandando proceder á 
leitura da ata da sessão anterior que, posta em discussão, é aprovada 
unanimemente. O senhor presidente apresenta uma carta agrade­
cendo as condolências enviadas á familia do ilustre magistrado, dou­
tor Joaquim de Oliveira Machado, e, lê um oficio do senhor doutor 
Fernandes Júnior, procurador, comunicando que em data de vinte 
e cinco do corrente entrou em exercicio do cargo de procurador para 
o qual foi nomeado. O senhor presidente declara ser o recebimento 
desse oficio motivo de grande satisfação e pede ao Tribunal mandar 
consignar na ata um voto de congratulação por essa nomeação. O 
senhor desembargador Piragibe pede a palavra para saudar também 
o senhor doutor procurador, em seu nome e no de seus colegas, apro­
vando a proposta do senhor presidente. O senhor procurador agra­
dece as homenagens prestadas pelo Tribunal e apresenta um ex­
tenso relatório sobre o pleito de tres de maio, que o senhor presi­
dente manda arquivar, depois de ressaltar a importância desse tra­
balho. Nada mais havendo a tratar, é encerrada a sessão ao meio 
dia. E eu Octacilio Francisco Pessoa, secretário ad-hoc, fiz lavrar 
esta ata que assino. — Octacilio Francisco Pessoa. — Ataulpho Ná­
poles de Paiva, presidente. 

119a SESSÃO, E M 28 D E J U L H O D E 1933 

PRESIDÊNCIA DO SR. DESEMBARGADOR A T A U L P H O DE PAIVA, PRESIDENTE 

Aos vinte e oito dias do mês de julho corrente, presentes os se­
nhores desembargadores Ataulpho de Paiva, Moraes Sarmento, V i ­
cente Piragibe, juizes doutores Octavio Kelly e Edgard Costa e 
doutor Fernandes Júnior, procurador, abre-se a sessão ás onze ho­
ras, no local do costume. O senhor presidente designa o chefe de 
secção, doutor Octacilio Pessoa, secretário ad-hoc, mandando proce­
der á leitura da ata da sessão anterior que, posta em discussão, é una­
nimemente aprovada. O senhor doutor Edgard Costa pede a _ palavra 
para fazer considerações sobre o relatório apresentado na última ses­
são pelo senhor doutor Fernandes Júnior, procurador, na parte re­
lativa á impugnação oferecida pelo fiscal do candidato doutor Mozart 
Lago, senhor Odilon de Lacerda Paiva, contra o voto do eleitor da 
sexta secção de Copacabana, senhor Óswaldo Magno de Araújo, 
cujo voto foi apurado pela quinta turma, por estar comprovada _ a 
identidade do eleitor, incorrendo, portanto, aquele fiscal num delito 
eleitoral, isto é, por tentar embaraçar o exercicio do direito do voto. 
Pedindo a palavra o doutor Fernandes Júnior, procurador regional, 
por este foram sustentadas as conclusões do seu oficio^ dirigido em 
tempo ao juiz da quinta turma apuradora, sobre a referida^ impugna­
ção, julgada improcedente pela mesma turma, concluindo não ter ha­
vido no caso a tentativa do delito eleitoral, do parágrafo dezessete, do 
artigo cento e sete do Código Eleitoral, combinado com o artigo no­
venta e.oito, número um, do mesmo Código, como se afigurou ao 
presidente da quinta turma apuradora, tendo o Tribunal concordado 
com as ponderações feitas pelo senhor procurador. Nada mais ha­
vendo a tratar, é encerrada a sessão ao meio dia. E eu, Octacilio 
Francisco Pessoa, secretário, "ad-hoc", fiz lavrar esta ata que as­
sino. — Octacilio .Francisco Pessoa, — Ataulpho Nápoles de Paiva, 
presidente. 
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120" SESSÃO, E M 4 D E A G O S T O D E 1933 

PRESIDÊNCIA DO SR. DESEMBARGADOR MORAES SARMENTO, VICE-
PRESIDENTE 

Aos quatro dias do mês de agosto corrente, presentes os senhores 
desembargadores Moraes Sarmento e Vicente Piragibe, juizes douto­
res Octavio Kelly e Edgard Costa e doutor Fernandes Júnior, pro­
curador, abre-se a sessão ás onze horas, no local do costume. O se­
nhor presidente designa o chefe de secção, doutor Octacilio Pessoa, 
secretário " ad-hoc", mandando proceder á leitura da ata da sessão 
anterior que, posta em discussão, é aprovada unanimemente. O se­
nhor desembargador Moraes Sarmento declara que assume a presi­
dência desta sessão por estar enfermo, conforme comunicou, o senhor 
desembargador Ataulpho de Paiva, presidente. O senhor doutor Ed­
gard Costa propõe consultar-se o Tribunal Superior, no sentido de 
se saber si este Tribunal pode funcionar somente com três membros 
além do presidente, á vista do recente decreto que instituiu o Minis­
tério Público Eleitoral, retirando do senhor procurador regional as 
funções de juiz. O Tribunal resolve encaminhar a consulta, ao T r i ­
bunal Superior, sendo designado o doutor Edgard Costa para redigir 
o oficio, que será assinado pelo senhor presidente efetivo. O senhor 
doutor Edgard Costa propõe que o Tribunal delibere sobre a substi­
tuição do juiz eleitoral, doutor Frederico Sussekind, que foi transfe­
rido de Vara, resolvendo o Tribunal adiar a questão, aguardando a 
decisão do Tribunal Superior sobre a consulta relativa ao número 
de juizes que devem estar presentes para que o Tribunal possa fun­
cionar. Nada mais havendo a tratar, é encerrada a sessão ao meio 
dia. E eu, Octacilio Francisco Pessoa, secretário, "ad-hoc", fiz la­
vrar a presente ata, que assino. — Octacilio Francisco Pessoa. — 
Luiz Guedes de Moraes Sarmento, presidente. 

121* SESSÃO, E M 8 D E A G O S T O D E 1933 

PRESIDÊNCIA DO SR. DESEMBARGADOR MORAES SARMENTO, VICE-
PRESIDENTE 

Aos oito dias do mês de agosto corrente, presentes os senho­
res desembargadores Moraes Sarmento e Vicente Piragibe, juizes 
doutores Octavio Kelly e Edgard Costa e doutor Fernandes Júnior, 
procurador, abre-se a sessão ás onze horas e meia, no local de cos­
tume. O senhor presidente designa o chefe de secção, doutor Octa­
cilio Pessoa, secretario "ad-hoc", mandando proceder á leitura 
da ata da sessão anterior que, posta em discussão, é aprovada una­
nimemente. O senhor desembargador Moraes Sarmento comunica 
que presidirá a sessão a vista de continuar enfermo o senhor presi­
dente, desembargador Ataulpho de Paiva. Doutor Edgard apresenta, 
afim de ser submetida á deliberação do Tribunal, a redação da con­
sulta a ser dirigida ao Tribunal Superior, relativamente a constitui­
ção do Tribunal Regional á vista do recente decreto que retirou do 
senhor procurador, as funções judicantes. O Tribunal aprova unani­
memente. O senhor doutor Octavio Kelly apresenta as seguintes 
ações penais: — número oito, que move a Justiça Eleitoral contra o 
senhor Egydio Elpidio de Araújo, pedindo ao senhor presidente 
marcar dia para julgamento, e número treze, que move a Justiça 
Eleitoral contra o senhor Annibal Alves Moreira, mandando dar vis­
ta ao senhor doutor procurador. O senhor desembargador Moraes 
Sarmento declara que na acção penal número dez, de que é relator, 
movida contra o senhor João Antônio Jacob, mandou dar vista ás 
partes para alegações finais. Nada mais havendo a tratar, é en­
cerrada a sessão ao meio-dia. E eu Octcilio Francisco Pessoa, secre­
tario "ad-hoc" fiz lavrar a presente ata que assino — Octacilio 
Francisco Pessoa. — Luiz Guedes de Moraes Sarmento, presi­
dente . 

122" SESSÃO, E M 11 D E A G O S T O D E 1933 

PRESIDÊNCIA DO SR. DESEMBARGADOR A T A U L P H O DE PAIVA, PRESIDENTE 

Aos onze dias do mês de agosto corrente, presentes os senho­
res desembargadores Ataulpho de Paiva, .Moraes Sarmento, V i ­
cente Piragibe, juizes doutores Octavio e Edgard Costa e doutor 
Fernandes Júnior, procurador, abre-se a sessão ás onze horas no 
local de costume. O senhor presidente designa o chefe de secção 
doutor Octacilio Pessoa, secretario " ad-hoc", mandando proceder 
á leitura da ata da sessão anterior que, posta em discussão, é apro­

vada unanimemente. O senhor presidente comunica que está to­
mando providencias acerca da mudança deste Tribunal para um ou­
tro edifício, á vista da próxima convocação da Constituinte, e apre­
senta um telegrama do senhor ministro da Justiça (número qua­
torze mil cento e dezesseis), comunicado o decreto número vinte e 
tres mil e dezessete, de trinta e um de julho do corrente ano, alte­
rando a composição do Tribunal Superior de Justiça Eleitoral. O 
senhor doutor Edgard Costa levanta a questão suscitada em ses­
são de quatro do corrente relativamente á substituição do Sr. doutor 
Frederico Sussekind que foi transferido da Quarta Vara Criminal 
para a Sexta Vara Civel, propondo S. E x que seja designado o 
senhor doutor Cândido Lobo atual juiz da Quarta Vara Criminal. 
Posta em discussão a proposta, o Tribunal resolve, unanimemente, 
designar substituto do senhor doutor Frederico Sussekind, o senhor 
doutor Cândido Lobo, juiz da Quarta Vara Criminal. O senhor 
doutor Edgard Costa suscita, ainda, a questão de saber se na Co­
missão Especial de Juizes a que se refere o decreto número vinte_e 
dois mil, trezentos e noventa e sete, de vinte e seis de janeiro do cor­
rente ano que creou os Postos Eleitorais, deve continuar o doutor 
Frederico Sussekind como membro da mesma ou ser designado um 
substituto, por ter o referido juiz deixado o cargo de juiz eleito­
ral; O senhor presidente declara ser expressa nesse decreto a per­
manência dessa Comissão pelo prazo de um ano. O Tribunal mani­
festa-se de inteiro acordo com o senhor presidente que designa a 
próxima sessão para a eleição do substituto do referido juiz e pro­
põe que se consigne na ata um voto de louvor a esse integro ma­
gistrado que termina suas funções de juiz eleitoral, pela sua cor­
reção e operosidade nos grandes serviços prestados, devendo salien­
tar os da creação dos postos eleitorais, nos quais S. E x se destacou 
dando exemplo de dedicação, trabalho e solicitude, podendo-se mes­
mo dizer que foi inescedivel, devendo finalmente declarar que os 
funcionários eleitorais pedem a conservação desse juiz no cargo que 
tão brilhantemente exerceu. O Tribunal aprova unanimemente a 
proposta do senhor presidente com o aditamento do senhor desem­
bargador Piragibe para que se oficie àquele juiz enviando uma có­
pia desta ata e lamentando profundamente seu afastamento dos ser­
viços eleitorais. Nada mais havendo a tratar, e encerrada a sessão 
ao meio dia. E para constar fiz lavrar a presente ata que vai as­
sinada pelo senhor presidente e por mim secretario " ad-hoc" — 
Octacilio Francisco Pessoa. — Ataulpho Nápoles de Paiva, pre­
sidente. 

123' SESSÃO, E M 15 D E A G O S T O D E 1933 

PRESIDÊNCIA DO SR. DESEMBARGADOR A T A U L P H O DE PAIVA, PRESIDENTA 

Aos quinze dias do mês de agosto corrente, presentes os se­
nhores desembargadores Ataulpho de- Paiva, Moraes Sarmento, V i ­
cente Piragibe, juizes doutores Octavio Kelly e Edgard Costa, e 
doutor Fernandes Júnior, procurador, abre-se a sessão ás onze horas, 
no local do costume. O senhor presidente designa o chefe de secção, 
doutor Octacilio Pessoa, secretario ad-hoc, mandando proceder á lei­
tura da ata da sessão anterior, que, posta em discussão, é aprovada 
unanimemente. O senhor doutor Octavio Kelly propõe. se consig­
nar em ata um voto de intenso regosijo pela insigne distinção, con­
cedida pelo governo francês ao ilustre presidente deste Tribunal, 
senhor desembargador Ataulpho de Paiva, conferindo-lhe a Legião 
de Honra, sendo unanimemente aceita a proposta. Pedindo a pala­
vra, o senhor procurador regional, doutor Fernandes Júnior, repre­
sentando o Ministério Público, se associa inteiramente a essa ma­
nifestação, tendo o Sr. presidente agradecido a homenagem que lhe 
foi prestada. O Sr . D r . Octavio Kelly, relator, apresenta o pro­
cesso movido pela Justiça Eleitoral contra o senhor Egydio Elpidio 
de Araújo, acusado de ter alterado a certidão do seu nascimento,, 
para a sua qualificação eleitoral. Feito o relatório, pede a palavra 
o senhor doutor procurador, que emite seu parecer, concluindo pela 
improcedencia da denuncia. O senhor relator, de acordo com o pa­
recer do senhor procurador, vota pela improcedencia da denuncia, 
o que é aprovado unanimemente pelo Tribunal. O doutor Octavio 
Kelly relata, ainda, o processo de inscrição do senhor José Augusto 
de Carvalho Cesario A lv im . Por estar em termos, vota pela sua 
inscrição e expedição do respectivo titulo, o que é aprovado, una­
nimemente. Nada mais havendo a tratar, é encerrada a sessão ao 
meio dia. E eu, Octacilio Francisco Pessoa, secretario ad-hoc, fiz 
lavrar a presente ata, que assino. — Octacilio Francisco Pessoa. 
—' Ataulpho Nápoles de Paiva, presidente. 
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EDITAIS E AVISOS 

QUALIFICAÇÃO REQUERIDA 

Primeira Circunscrição 

TERCEIRA ZONA E L E I T O R A L 

(Distritos municipais de Copacabana, Gávea e Lagoa) 

Juiz — Dr. José Duarte Gonçalves da Rocha 

Escrivão — Dr. Carlos Waldemar de Figueiredo 

Q U A L I F I C A D O P O R D E S P A C H O D E 27 D E N O V E M B R O 

D E 1933 

5.880. Ernani Ribeiro Elmo. 

Q U A L I F I C A D O P O R D E S P A C H O D E 30 D E N O V E M B R O 

D E 1933 

5.881. David Bloch. 

Q U A L I F I C A D O S P O R D E S P A C H O D E 2 D E D E Z E M B R O 
D E 1933 

'. i 
5.883. Eugenia Vi l l a di Lorenzo. 
5.884. Lucilia dos Santos Guimarães. 

I 
INDEFERIDO : 

5.882. Joaquim Gomes. — Satisfaça a exigência concernente á de­
claração do serviço militar, de vez que, consoante entende 
o Tribunal Regional, o brasileiro naturalizado não goza 
de isenção. Rio, 2-12-933. — José Duarte. 

Segunda Circunscrição 

QUARTA ZONA ELEITORAL 

(Distritos Municipais de SanfAna, Gamboa. Espirite Santo 
e Rio Comprido) 

Juiz — Dr. Cândido Mesquita da Cunha Lobo 

Escrivão — Francisco Farias 

Q U A L I F I C A D O S P O R D E S P A C H O D E 2 D E D E Z E M B R O 
D E 1933 

4.228. Jahyra de Carvalho Alves. 
4.229. Pedro de Freitas Piauhy. 
4.230. Sophia Ferreira da Costa. 
4.231. Manoel Arrobas Martins. 

SEXTA ZONA E L E I T O R A L 

(Distritos municipais de Andaraí, Meyer e Engenho Novo) 

juiz — Dr. Martinho Garcez Caldas Barreto 

Escrivão — Francisco Farias 

Q U A L I F I C A D O S P O R D E S P A C H O D E 22 D E N O V E M B R O 
D E 1933 

7.223. Edgar Maria Fajardo dos Santos. 
7.224. Ascanio Faria. 

Q U A L I F I C A D O S P O R D E S P A C H O D E 24 D E N O V E M B R O 
D E 1933 

7.225. Amadeu Andréa. -' 
7.226. Albertina Teixeira Ribeiro. 
7.227. Virgínia Lamego Ziegler. 

Q U A L I F I C A D O S P O R D E S P A C H O D E 25 D E N O V E M B R O 
D E 1933 

7.228. Júlio Arão de Souza Bastos Júnior. 
7.229. Waldemar Dias da Costa. 
7.230. Alfredo Gusmão. 
7.231. Jacintho José Soares. 

Q U A L I F I C A D O P O R D E S P A C H O D E 27 D E N O V E M B R O 
D E 1933 

7.232. 'ôdette Cardoso. 

Q U A L I F I C A D O S P O R D E S P A C H O D E 30 D E N O V E M B R O 
D E 1933 

7.233. Samuel França Almeida. 
7.234. Nataldo Borges Alexandre. 
7.235. Antônio Bessa de Sena. 
7.236. Amadeu Faragli Poggi. 

Terceira Circunscrição 

OITAVA ZONA E L E I T O R A L 

(Distritos municipais de Jacarépaguá, Madureira, Pavuna 
e Anchieta) 

Juiz — Dr. Afranio Antônio da Costa 

Escrivão — Plácido Modesto de Mello 

Q U A L I F I C A D O P O R D E S P A C H O D E 29 D E N O V E M B R O 
D E 1933 

4.058. Manoel Alves da Silva. 

Q U A L I F I C A D O P O R D E S P A C H O D E 21 D E N O V E M B R O 

D E 1933 

4.070. Antônio José de Figueiredo. 

Q U A L I F I C A D O P O R D E S P A C H O D E 23 D E N O V E M B R O 

D E 1933 

4.109. Joaquim Baptista Braga. 

Q U A L I F I C A D O P O R D E S P A C H O D E 4 D E N O V E M B R O 

D E 1933 

4.130. Antônio José de Vasconcellos. 

Q U A L I F I C A D O P O R D E S P A C H O D E 22 D E N O V E M B R O 

D E 1933 

4.208. Manoel Martins da Rocha Filho. 

Q U A L I F I C A D O S P O R D E S P A C H O D E 28 D E N O V E M B R O 
D E 1933 

4.209. Galhodor José de Brito. 
4.210. Mineu José de Brito. 
4.211. Augusto José Marinho. 
4.212. Waldemar Teixeira. 
4.213. Emílio José de Oliveira Bastos. 
4.214. Ewald Machado de Vasconcellos. 
Q U A L I F I C A D O S P O R D E S P A C H O D E 2 D E D E Z E M B R O 

D E 1933 
4.215. José Paulo da Silva. 
4.216. João Miguel de Oliveira. 
4.217. José Bastos Ribeiro. 
4.218. Hayrthon de Mello Vianna. 
4.219. Américo Ildefonso dos Santos. 
4.220. Aldo Batista. 
4.221. Álvaro Victorino de Souza. 
4.222. Antônio José de Souza. 
4.223. Alberto da Silva Moreira. 
4.224. Altair Feital. 
4.225. Milton Cruz. 
4.226. Maurillo da Silva Cruz. 
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NONA ZONA E L E I T O R A L 

(Distritos municipais de Realengo, Campo Grande, Santa Cruz 
e Guaratiba) 

Juiz — Dr. Francisco Cavalcanti Pontes de Miranda 

Escrivão — Dr. Plácido Modesto de Mello 

Q U A L I F I C A D O P O R D E S P A C H O D E 22 D E N O V E M B R O 

D E 1933 

4.241. Antônio de Souza Lima. 

Q U A L I F I C A D O P O R D E S P A C H O D E 25 D E N O V E M B R O 
D E 1933 

4.223. Belarmino Werneck. 

Q U A L I F I C A D O P O R D E S P A C H O D E 28 D E N O V E M B R O 

D E 1933 

4.242. João Ferreira Barreto. 

Q U A L I F I C A D O P O R D E S P A C H O D E 1 D E D E Z E M B R O 

D E 1933 

4.244. Francisco José de Souza. 

Q U A L I F I C A D O P O R D E S P A C H O D E 2 D E D E Z E M B R O 

D E 1933 

4.245. José Corrêa Marques. 

Q U A L I F I C A D O P O R D E S P A C H O D E 4 D E D E Z E M B R O 

D E 1933 

4.243. José Joaquim Dias. 

INDEFERIDOS : 

Em 22 de novembro de 1933: 

4.239. Noé Francisco Nunes. 

Em 2 de dezembro de 1933: 

4.246. Marino Malvino de Oliveira. 

4.247. Jorge Pregidio de Sant'Anna. 

REMETIDO A ' 7* ZONA ELEITORAL : 

4.240. Sylvio Cabral de Moura. 

EDITAIS DE INSCRIÇÃO 
Primeira Circunscrição 

PRIMEIRA ZONA E L E I T O R A L 
(Distritos municipais de Candelária, São José, Santa Rita, 

Sacramento, São Domingos e Ilhas) 
Juiz — Dr. Francisco de Paula Rocha Lagoa Filho 

Faço público, *para os fins dos arts. 43 do Código e 25 do Re­
gimento dos Juizos e Cartórios Eleitorais, que por este Cartório 
e JUÍZO da I a Zona Eleitoral, estão sendo processados os pedidos 
de inscrição dos seguintes cidadãos: 

P E D R O CORRÊA (4.151) filho de Manoel Corrêa e de Anna Cor-
rêa nascido a 29 de junho de 1907, na Capital Federal, fun­
cionário público, casado, com domicilio eleitoral no distrito mu­
nicipal de S. José. (Qualificação "ex-officio" B . E . 23, de 
1932, n. 4.149). 

V E N A N C I O H E M E T E R I O L O B O L A B A T U T (5.942) filho de 
Joaquim de Faria Lobo Labatut e de Anna Thereza de Jesus 
Labatut, nascido a 3 de março de 1865, em Maceió, Estado de 
Alagoas, advogado, viuvo, com domicilio eleitoral no distrito 
municipal de S. José. (Qualificação "ex-officio", B . E . 22, 
de 1932, n. 5.071). 

A N T Ô N I O J U S T I N O P E R E I R A D A S I L V A (4.869) filho de 
João Baptista da Silva Campos e de Maria das Dores P . da 
Silva, nascido a 4 de janeiro de 1903, em São Fidelis, Estado 
do Rio de Janeiro, funcionário público, casado, com domicilio 
eleitoral no distrito municipal de Sacramento. (Qualificação 
"ex-officio", B . E . 35, de 1933, n. 13.064). 

F L O R E S T A N GONÇALVES S O A R E S - (15.593) filho de Elisa 
Reis Lunet, nascido a 9 de abril de 1900, no Distrito Federal, 
motorista, solteiro, com domicilio eleitoral no distrito munici­
pal de S. José. (Qualificação requerida). 

• O T H O G A M I Z W A L D E M A R D E M E L L O A R O E I R A (3.721) 
filho de João Tertuliano de Paula Aroeira e Virgínia Peixoto 
de Mello Aroeira, nascido a 19 de abril de 1886, em Ubá, Es­
tado de Minas Gerais, medico, casado, com domicilio eleitoral 
no distrito municipal de S. José. (Qualificação "ex-officio", 
B . E . 19, de 1932, n. 1.162). 

J O S E ' M U N I Z D E O L I V E I R A L E M O S (22.102) filho de Joa­
quim Lemos e de Maria Thomazia, nascido a 25 de fevereiro de 
de 1873 no Distrito Federal, comércio, solteiro, com domicilio 
eleitoral no distrito municipal de S. José. (Qualificação re­
querida) . 

R O S I N A N A T H A L I A G I U D I C E (22.105) filha de Felipo Giu-
dice e de Francelina Martins Giudice, nascida a 25 de dezem­
bro de 1903, em Tahim, Estado do Rio Grande do Sul, profes­
sora, solteira, com domicilio eleitoral no distrito municipal de 
Sacramento. (Qualificação "ex-officio", B . E . 40 de 1933, 
n. 32.698. . 

J O S E ' G U A D E L U P E S A N C H E S (2.240) filho de Bernardino 
Sanches e de Maria de Lapar Almeida, nascido a 26 de fe­
vereiro de 1896, naturalizado brasileiro, dentista, casado, com 
domicilio eleitoral no distrito municipal de S. José. (Qualifi­
cação "ex-officio", B . E . 25, n. 5.668). 

C A R L O S B O R G E S S A L G U E I R O (4.194) filho de Álvaro Mar­
tins Salgueiro e de Laura Borges Salgueiro, nascido a 17 de 
dezembro de 1902, no Distrito Federal, funcionário público, 
casado, com domicilio eleitoral no distrito municipal de Can­
delária. (Qualificação "ex-officio", B . E . 21, 'n. 2.579). 

Distrito Federal, aos 5 de dezembro de 1933. — Pelo escrivão, 
Osmany Mayrink, escrevente. 

TERCEIRA ZONA E L E I T O R A L 

(Distritos municipais de Copacabana, Gávea e Lagoa) 

Juiz — Dr. José Duarte Gonçalves da Rocha 

Faço público, para os fins dos arts. 43 do Código e 25 do Re­
gimento dos Juizos e Cartórios Eleitorais, que por este Cartório e 
JUÍZO da 3" Zona Eleitoral, estão sendo processados os pedidos de 
inscrição dos seguintes cidadãos: 

JOÃO M A T E U S DOS S A N T O S (4.174) filho de José Ma-
theus dos Santos e de Rufina Maria da Conceição, nascido a 
27 de maio de 1895, em Sergipe funcionário público, solteiro 
com domicilio eleitoral no distrito municipal de Copacabana. 
(Qualificação "ex-officio", B . E . 40, n. 8.012). 

S A L V A D O R G U I L H E R M E DOS S A N T O S (7.434) filho de 
Francisco Guilherme dos Santos e de Josephina Maria dos San­
tos, nascido a 3 de novembro de 1871, em Portugal, jornalista, 
casado, com domicilio eleitoral no distrito municipal de La­
goa. (Qualificação requerida, B . E . 153, n. 5.820). 

G U A L T E R B E N E D I C T O A Z E V E D O L O P E S (7.435) filho de 
Benedicto Azevedo Lopes e de Evelina Ascenção Lopes, nasci­
do a 20 de maio de 1910, no Distrito Federal, advogado, casado, 
com domicilio eleitoral no distrito municipal de Copacabana. 
(Qualificação requerida n. 5.738 2" zona). 

A N Í S I O C A R V A L H O S I L V A (7.436) filho de Hilário Carvalho 
Silva e de Lydia Carvalho Silva, nascido a 14 de dezembro de 
1897, em São Salvador, Estado da Baía, oficial da Armada, ca-
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sado, com domicilio eleitoral no distrito municipal de Lagoa. 
(Qualificação requerida B . E . 153, n. 5.877). 

O escrivão, Carlos Waldemar de Figueiredo. 

Segunda Circunscrição 

QUARTA ZONA E L E I T O R A L 

(Distritos municipais de SanfAna, Gamboa, Espirito Santo 
e Rio Comprido) 

Juiz — Dr. Cândido Mesquita da Cunha Lobo 

Faço público, para os fins dos arts. 43 do Código e 25 do Re­
gimento dos Juizos e Cartórios Eleitorais, que, por este Cartório e 
Juizo da 4* Zona Eleitoral, estão sendo processados os pedidos de 
inscrição dos seguintes cidadãos: 

M A N O E L F E R R E I R A D A S I L V A (7.302), filho de Serapião 
Leolindo Silva e de Izidra Ferreira da Silva, nascido a 20 de 
setembro de 1911, no Estado de São Paulo, fotografo, com do­
micilio eleitoral no distrito municipal de Rio Comprido. (Qua­
lificação requerida, conforme processo junto). 

F R A N C I S C O C A L L A D O B A N D E I R A D E A L B U Q U E R Q U E 
(7.303), filho de Menandro Caleiro Bandeira de Albuquerque 
e de Elvira Callado Sayão, nascido a 30 de novembro de 19Ó7, 
no Distrito Federal, enfermeiro, com domicilio eleitoral no dis­
trito municipal de Rio Comprido. (Qualificação requerida, 
conforme processo junto) . 

M A R I A J O S É P F A L T Z G R A F F (7.305), filha de Júlio Maia e 
de Laura Drumond Maia, nascida a 16 de agosto de 1933, no 
Estado do Rio, domestica, com domicilio eleitoral no distrito 
municipal de Rio Comprido. (Qualificação requerida, conforme 
processo junto). 

O N D I N A D A C O S T A P F A L T Z G R A F F (7.306), filha de João 
Manoel de Andrade Costa e de Amélia Augusto da Silva Costa, 
nascida a 18 de agosto de 1903, domestica, com domicilio elei­
toral no distrito municipal de Rio Comprido. (Qualificação re­
querida, conforme processo junto). 

I S M A E L C A R N E I R O LEÃO (7.307), filho de Belizario Carnei­
ro Leão e de Maria Eugenia da Conceição, nascido a 3 de se­
tembro de 1907, no Distrito Federal, operário, com domicilio 
eleitoral no distrito municipal de Espirito Santo. (Qualificação 
requerida, conforme processo junto). 

Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1933. — Pelo escrivão, Ivone 
Bvaristo de Oliveira. 

QUINTA ZONA E L E I T O R A L 

(Distritos municipais de Engenho Velho, São Cristóvão 
o Tijuca) 

Juiz — Dr. João Severiano Carneiro da Cunha 

Faço público, para os fins dos arts. 43 do Código e 25 do Re­
gimento dos Juizos e Cartórios Eleitorais, que, por este Cartório e 
Juizo da 4" Zona Eleitoral, está sendo processado o pedido de ins­
crição abaixo: 

L U I Z A F R A N C F O R T (8.871) filha de Maurício Francfort e de 
Isabel Correia Francfort, nascida a 29 de junho de 1908, em 
Curitiba, Estado do Paraná, domestica, solteira, com domicilio 
eleitoral no distrito municipal de São Christovão. (Qualifica­
ção requerida). 

O escrivão, Francisco Farias 

SEXTA ZONA E L E I T O R A L 

(Distritos municipais de Andaraí, Meyer e Engenho Novo) 

Juiz — Dr. Martinho Garcez Caldas Barreto 

Faço público, para os fins dos arts. 43 do Código e 25 do Regi­
mento dos Juizos e Cartórios Eleitorais, que, por este Cartório e 

Juizo da Sexta Zona Eleitoral, estão sendo processados os pedidos 
de inscrição dos seguintes cidadãos: 

A R O L D O M O R E I R A S A N T O S C O S T A (11.032), filho de A n ­
tônio Moreira Santos Costa e de D . Leopoldina Calmon Santos 
Costa, nascido a 21 de maio de 1906, no Distrito Federal, co­
mércio, solteiro, com domicilio eleitoral no distrito municipal de 
Meyer. (Qualificação requerida, conforme processo junto, B. E . 
n. 147, n. 4.152, 4* zona.) 

F R A N C I S C O F E L I C I A N O D E S O U Z A (11.033), filho de José 
Gregorio de Souza e de D . Maria Petronilha de Souza, nascido 
a 10 de abril de 1908, em São José de Mipibú, Estado do Rio 
Grande do Norte, comércio, casado, com domicilio eleitoral no 
distrito municipal de Andaraí. (Qualificação requerida, conforme 
processo junto n. 1.840, 5 a zona.) 

A L F R E D O J O A Q U I M O P P E N H E I M E R , filho de Ernesto Segis-
mond Oppenheimer e de D . Mathilde Stutzel Oppenheimer, nas­
cido a 29 de julho de 1888, no Distrito Federal, comércio, casado, 
dom domicilio eleitoral no distrito municipal de Meyer. (Qualifi­
cação requerida, conforme processo junto, B . E . 145, n. 7.173, 
6 a zona.) 

J O S E ' R I B E I R O B A S T O S J Ú N I O R (11.035), filho de José R i ­
beiro Bastos e de D . Maria Justina de Sanyarjo Bastos, nascido 
a 14 de dezembro de 1874, no Distrito Federal, funcionário pú­
blico, casado, com domicilio eleitoral no distrito municipal de 
Andaraí . ( B . E . 23, n. 3.688,2* zona.) 

D I N A S E R Z E D E L O D A S I L V A ((11.036), filha de Olympia Pe­
reira Serzedelo, nascida a 18 de janeiro de 1898, no Distrito Fe­
deral, domestica, solteira, com domicilio eleitoral no distrito mu­
nicipal de Engenho Novo. (Qualificação requerida, conforme 
processo junto n. 4.984, 6 a zona.) 

L E O N I N A C O N S T A N C I O P I R E S (11.037), filha de Roberto 
Constancio Pires e de D. Luiza Amélia da Silva, nascida a 9 de 
abril de 1894, no Distrito Federal, domestica, solteira, com do­
micilio eleitoral no distrito municipal de Engenho Novo. (Qua­
lificação requerida, conforme processo junto n. 3.222, 7 a zona.) 

O escrivão, " ad-hoc ", Joaquim Boaventura da Silva Mattos. 

Terceira .Circunscrição 

SÉTIMA ZONA E L E I T O R A L 

(Distritos municipais de Piedade, Inhaúma, Irajá e Penha) 

Juiz — Dr. Toscano Spinola 

Faço público, para os fins dos arts. 43 do Código e 25 do Re­
gimento dos Juizos e Cartórios Eleitorais, que por este Cartório e 
Juizo da 7 a Zona Eleitoral, estão sendo processados os pedidos de 
inscrição dos seguintes cidadãos: 

F R A N C I S C O P A U L A M A R T I N S V I A N N A (7.087) filho de Do­
mingos Paulo Martins Vianna e de Carolina Marques Sá, nascido 
a 30 de agosto de 1871, no Distrito Federal, vendedor comer­
cial, viuvo, com domicilio eleitoral no distrito municipal de 
Piedade. (Qualificação requerida, processo n. 1.176). 

A F F O N S O M A R T I N E L L I (7.088) filho de João Martinelli e 
de Amélia Martinelli, nascido a 24 de fevereiro de 1909, no 
Distrito Federal, funcionário público casado, com domicilio 
eleitoral no distrito municipal de Piedade. (Qualificação re­
querida, processo n. 2.916). 

A U G U S T O C A R L O S D E N O R O N H A J Ú N I O R (7.089) filho 
de Augusto Carlos de Noronha e de Anna Amélia de Sousa 
Soares, nascido a 13 de agosto de 1885, em Recife, Estado de 
Pernambuco, funcionário público, casado, com domicilio eleito­
ral no distrito municipal de Piedade. (Qualificação requerida, 
processo n. 4.208). 

A L G E M I R A D A S I L V A (7.090) filha de Abrahão Francisco da 
Silva e de Regina Luiza da Silva, nascida a 29 de maio de 
1911, no Distrito Federal, domestica solteira com domicilio elei­
toral no distrito municipal de Piedade. (Qualificação requeri­
da processo n. 4.144). 

Rio de Janeiro, 6 de dezembro de 1933. — Pelo escrivão Mario 
Brito. 
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OITAVA ZONA E L E I T O R A L 

(Distritos municipais de Jacarépaguá, Madureira, Pavuna 
e Anchieta) 

Juiz — Dr. Afranio Antônio da Costa 

Faço' público, para os fins dos arts. 43 do Código e 25 do Re­
gimento dos Juizos e Cartórios Eleitorais, que, por este Cartório e 
Juizo da 8° Zona Eleitoral, estão sendo processados os pedidos de 
inscrição dos seguintes cidadãos: 

R U B E M M A U R E L (3.585), filho de Alberto Maurel e de A r -
linda de Sá Maurel, nascido a 11 de maio de 1907, no Distrito 
Federal, fiscal de veículos, casado, com domicilio eleitoral no 
distrito municipal de Madureira. (Qualificação "ex-officio"). 

O C T A V I O B R A Z I L E I R O D A C O S T A (5.409), filho de Arthur 
Brazileiro da Costa e de Julia Maria da Costa, nascido a 30 
de setembro de 1887, no Distrito Federal, empregado público, 
casado, com domicilio eleitoral no distrito municipal de Jacaré-, 
paguá. (Qualificação "ex-off icio") . 

S A L U S T I A N O P A U L O B A H I A (5.483), filho de Paulo Bahia 
e de Claudina Barboza, nascido a 8 de junho de 1906, no Distrito 
Federal, operário, casado, com domicilio eleitoral no distrito 
municipal de Madureira. (Qualificação requerida). 

A R N A L D O J O S É D E M A C E D O _ (5.484), filho de Domingos 
José de Macedo e de Anna Ribeiro de Macedo, nascido a 2 de 
janeiro de 1880, em Maroim, Estado de Sergipe, corretor, ca­
sado, com domicilio eleitoral no distrito municipal de Jacaré­
paguá. (Qualificação requerida). 

JOÃO A U G U S T O D E L E M O S C O S T A (5.485), filho de A u ­
gusto de Souza Costa e de Maria Lemos Costa, nascido a 26 
de maio de 1900, em São Bento, Estado de Pernambuco, fun­
cionário público, solteiro, com domicilio eleitoral no distrito 
municipal de Madureira. (Qualificação requerida). 

C A R L O S G O M E S D E O L I V E I R A F I L H O (5.486), filho de 
Carlos Gomes de Oliveira e de Leopoldina Fernandes de Ol i ­
veira, nascido a 10 de junho de 1901, no Distrito Federal, co­
mércio, casado, com domicilio eleitoral no distrito municipal de 
Madureira. (Qualificação requerida). 

Pelo escrivão, Guilherme M. Medeiros. 

NONA ZONA E L E I T O R A L 

(Distritos municipais de Realengo, Campo Grande, Santa Cruz 
e Guaratifoa) 

Juiz — Dr. Francisco Cavalcanti Pontes de Miranda 

Faço público, para os fins dos arts. 43 do Código e 25 do Re­
gimento dos Juizos e Cartórios Eleitorais, que por este Cartório e 
Juizo da Nona Zona Eleitoral, estão sendo processados os pedidos 
de inscrição dos seguintes cidadãos: 

E R M E L I N D A A N N A D E A Z E V E D O (6.189), filha de Caetano 
de Azevedo Coutinho e de Urcelina Anna de Azevedo, nascida 
a 25 de março de 1884, no Distrito Federal, domestica, solteira, 
com domicilio eleitoral no distrito municipal de Realengo. (Qua­
lificação requerida, n. 3.012, 9* zona.) 

F L O R I V A L SIMÕES DOS R E I S (6.190), filho de Nicolau Si­
mões dos Reis e de Maria José Simões, nascido a 5 de janeiro 
de 1900, no Distrito Federal, barbeiro, casado, com domicilio elei­
toral no distrito municipal de Realengo. (Qualificação requerida, 
B . E . 145, n. 4.221, 9' zona.) 

A R M A N D O L O P E S L U C E N A (6.191), filho de Antônio Lopes 
Lucena e de Martha Rufina de Lucena, nascido a 6 de janeiro 
de 1910, no Distrito Federal, comércio, casado, com domicilio 
eleitoral no distrito municipal de Realengo. (Qualificação reque­
rida, B . E . 153, n. 4.228, 9 a zona.) 

A L B E R T I N A G U I N A F E R R E I R A (filha de Manoel Guina e 
de Rosa de Jesus Pereira, nascida a 14 de maio de 1908, em 
Lorena, Estado de São Paulo, domestica, casada, com domicilio 
eleitoral no distrito municipal de Realengo. (Qualificação re­
querida, B . E . n. 318, 9 a zona). 

T H E O D O R O E D U A R D O M O R E I R A (6.193) filho de Eduardo 
Moreira e de Felicíssima Alexandrina Rodrigues, nascido a 7 
de janeiro de 1881, no Distrito Federal, operário, casado, com 
domicilio eleitoral no distrito municipal de Realengo. (Quali­
ficação requerida, B . E . 151, n. 4.145, 8 a zona. 

A L E X A N D R E P E R E I R A LEÃO (6.194) filho de Lourenço Pe­
reira Leão e de Martinha Marcolina das Virgens, nascido a 
28 de março de 1867, em Alagoinha, Estado da Baía, bombeiro 
hidráulico, casado, com domicilio eleitoral no distrito municipal 
de Realengo. (Qualificação requerida, n. 2.110, 9 a zona). 

O escrivão, D r . Plácido de Mello. 
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